
// Pedido de exoneração de 32 médicos do Programa Saúde da Família (PSF) prejudica atualmente 29 Unidades de Saúde da cidade

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Sucessão de Rinaldo 
Reis pode ter precipitado 
divulgação de denúncia 
da Dama de Espadas.  #4

Ex-candidato a 
vereador que propôs 
“queimar feministas” é 
condenado a multa de 
R$ 10 mil pela Justiça 
Eleitoral,  por incitar 
ódio e violência contra 
mulheres.  Na opinião 
dele tudo não passou 
de “sensacionalismo”.  
 Política #2 

Uma recém-nascida 
foi abandonada em São 
Gonçalo do Amarante, 
ainda com o cordão 
umbilical. Ela foi 
socorrida e levada  ao 
Hospital Santa Catarina. 
Seu estado de saúde é 
considerado estável. A 
mãe ainda não pareceu.  
 Cidades #11 

A Secretaria Estadual 
de Educação abriu 
seleção para cadastro de 
reserva de professor e 
especialista temporários. 
A remuneração é de R$ 
2.4 mil para 30 horas 
semanais.  Cidades #11 

Na busca de garantir 
os 308 votos da 
aprovação da reforma 
da Previdência, governo 
negocia com ruralistas 
parcelar dívida rural. 
 Economia #7 

Jaufran é 
condenado 
a multa de 
R$ 10 mil 

Bebê é 
deixado 
em terreno 
baldio 

Educação 
vai abrir 
seleção de 
professor

Governo 
apela até 
a dívidas 
ruralistas

Prefeitura do município 
vai fazer uma chamada pú-
blica oferecendo aumento 
salarial de 30% com o obje-

tivo de atrair novos médi-
cos para atuar no programa 
Saúde da Família. Estratégia 
foi definida após 29 profis-

sionais pedirem demissão 
porque queriam cumprir 30 
horas de carga horária.  A 
Prefeitura também estuda a 

viabilidade de concurso pú-
blico para pôr fim ao atual 
sistema de cargos comissio-
nados. Cidades #11

Parnamirim oferecerá 30% a mais 
no salário para atrair novos médicos 

Ordem para ataques 
no RJ teriam saído do 
presídio em Mossoró
Segundo relatório da Inteligência Polícia, Carlos Henrique dos Santos Gravini, o “Rato”, 
pediu ao “conselho” do Comando Vermelho autorização para retomar comunidade da 
Cidade Alta, ação violenta que pôs a cidade em estado de atenção  Cidades #9
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A parada do 
Rappa não 

tem dia para 
acabar 

Grupo não revela os 
motivos para a pausa, 

apenas  agradece e manterá 
agenda de shows até 

fevereiro de 2018. #16

Depois de faturarem juntos, só em 2016, 
R$ 4,7 bilhões em receitas, os 20 clubes da 

Série A estão se programando para usar da 
criatividade. É que boa parte dos recursos 
veio das luvas pagas pelos contratos de TV, 

o que não terão neste 2017. #12

Clubes da Série A têm de 
reagir às ‘vacas magras’

Carlos Henrique dos Santos Gravini, o “Rato”, 
detento do presídio federal de Mossoró 

Conflito entre facções no Rio de Janeiro  resultou em nove ônibus e dois caminhões incendiados, 
além de impedir aulas para mais de 5.500 crianças na cidade, por medida de segurança 

// Jaufran Siqueira: “Foi 
sensacionalismo”

Homem atropelado por vereador tem morte cerebral
Carlos Alberto Lourenço, de 50 anos, foi atingido por carro dirigido por Luiz Almir no mesmo trecho onde sua esposa morreu atropelada em 2012 .  #10
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Política

Texto estabelece cláusula de desempenho para as legendas que vão disputar as eleições de 
2018, põe fim às coligações proporcionais e prevê de mandato até para suplentes infiéis 

Redução da quantidade de 
partidos avança na câmara

A 
Comissão de 
Constituição e 
Justiça (CCJ) da 
Câmara dos De-
putados apro-

vou  a admissibilidade da Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que dificultará 
a existência de partidos nani-
cos. O texto estabelece cláu-
sula de desempenho para as 
legendas que vão disputar as 
eleições de 2018 e põe fim às 
coligações proporcionais, me-
canismo que permite que de-
putados sejam eleitos pelos 
votos da coligação. A Câma-
ra criará agora uma comissão 
especial para discutir o mérito 
da proposta.

Há um mês tramitando na 
CCJ, a análise da PEC sofreu 
obstrução de partidos como 
PCdoB e PSOL, que conside-
ram a matéria uma "espada" 
que coloca em risco a exis-
tência dos partidos com pou-
ca representatividade no Par-
lamento. Um dos principais 
opositores foi o deputado Ru-
bens Pereira Júnior (PCdoB-
-MA), que argumentou que o 
projeto não respeita a isono-
mia e o pluripartidarismo po-
lítico brasileiro. "A crise bra-

sileira não é dos partidos pe-
quenos", acusou o deputado. 
Foram 37 votos a favor e 14 
contrários.

A PEC é de autoria dos se-
nadores tucanos Aécio Neves 
(MG) e Ricardo Ferraço (ES) 
e foi aprovada no Senado em 
novembro. Na CCJ, a propos-
ta é relatada pelo deputado 
Betinho Gomes (PSDB-PE), 
que defendeu a cláusula de 
desempenho.

Em discurso, o deputado 
tucano alegou que a medida 
protege os partidos programá-
ticos e vai acabar com legen-
das constituídas para "ganhar 
recursos públicos". Betinho 
considera que a PEC não só 
acabará com as siglas "fisioló-
gicas", como dará mais legiti-
midade aos que saírem vito-
riosos nas urnas. "É o voto que 
decidirá se o partido terá vigor 
ou não", emendou.

RESTRIÇÃO
A PEC propõe a restrição 

do funcionamento parlamen-
tar, do acesso ao Fundo Parti-
dário e do acesso gratuito ao 
rádio e à televisão aos partidos 
que não alcançarem pelo me-
nos 3% dos votos válidos nas 
eleições para a Câmara dos 
Deputados em 2022, distribu-
ídos em pelo menos 14 Esta-

dos, com um mínimo de 2% 
em cada uma delas. Pela regra 
de transição da PEC, em 2018 
o patamar mínimo será de 2% 
dos votos válidos na eleição 
para deputado federal.

"A cláusula de barreira é 
uma blindagem para prote-
ger os grandes partidos", afir-
mou o deputado Chico Alen-
car (PSOL-RJ). Além do PSOL, 
o parlamentar afirmou que, se 

aprovada a PEC, siglas como 
PHS, PV, PPS, PROS, PTN, 
PCdoB, PSC e Rede ficarão 
sem recursos. Durante a ses-
são, o PT se alinhou aos parti-
dos pequenos na tentativa de 
obstrução. 

Nas contas dos oposicio-
nistas, com a regra de 3% dos 
votos válidos, hoje só 11 parti-
dos com representação na Câ-
mara sobreviveriam com seus 

414 deputados, ou seja, 99 de-
putados ficariam sem funcio-
namento parlamentar regular 
(sem direito a liderança parti-
dária, apresentação de desta-
ques e orientação de bancada 
no plenário). Para alcançar os 
3%, as legendas precisariam 
conquistar 2,9 milhões de vo-
tos. A oposição cogita propor, 
na comissão especial, a redu-
ção dos 2% da regra de tran-

sição para 1%, índice que se-
ria distribuído entre nove Es-
tados - e não 14, como propõe 
a matéria.

A PEC estabelece ainda o 
fim das coligações proporcio-
nais a partir das eleições de 
2020, ponto que não foi alvo 
de críticas na sessão de on-
tem. "Acabando a coligação 
diminui o número de parti-
dos", afirmou o deputado Ru-
bens Pereira Júnior.

A PEC também prevê que 
a infidelidade partidária pas-
sará a ser punida com a perda 
do mandato até para o suplen-
te que se desfiliar do partido 
pelo qual foi eleito. A medi-
da abrangerá os cargos eleti-
vos majoritários. Pelo texto, as 
agremiações partidárias deci-
dirão livremente sobre a esco-
lha, formação e duração dos 
órgãos permanentes e comis-
sões provisórias. A PEC pro-
põe ainda a instituição da fe-
deração dos partidos.

O esforço da Câmara é 
aprovar a PEC a tempo de as 
novas regras valerem para as 
eleições de 2018. A proposta 
tramitará na Câmara parale-
lamente aos trabalhos da Co-
missão Especial da Reforma 
Política, que analisa temas cor-
relatos mas que não exigem 
alteração da Constituição.

Daiene cardoso 
Agência Estado

// Para chico alencar, que é de partido pequeno, mecanismo é “blindagem para proteger os grandes”
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Condenado a pagar uma 
indenização de R$ 10 
mil à Justiça Eleitoral, 

o corretor de imóveis, Jaufran 
Siqueira, 25, manteve o dis-
curso de que tudo não pas-
sou de "sensacionalismo". 
Ele foi condenado por incitar 
ódio e violência contra mu-

lheres durante as eleições de 
2016, ao publicar em suas re-
des sociais uma fotografia di-
zendo que iria queimar as fe-
ministas quando fosse elei-
to. Ele também disse que não 
tem pretensões eleitorais por 
enquanto.

A publicação que foi moti-
vou sua condenação mostrava 
um incêndio de uma casa com 
o seguinte texto: "Isso é o que 

// Condenação

candidato que propôs “queimar feministas" é 
punido pela Justiça Eleitoral  com multa de R$ 10 mil 

cláudio oliveira  
Do NOVO

vai acontecer com as feminis-
tas quando Jaufran 33123 for 
eleito". A publicação fere o ar-
tigo 243 da legislação eleitoral 
que afirma  que não será tole-
rado “incitamento de atenta-
do contra pessoa ou bens”.

O processo já foi transita-
do e julgado, ou seja, não cabe 
mais recurso e ele já foi notifi-
cado. "Não tenho mais o que 
comentar, o que tenho para fa-
lar é o que já disse à época: foi 
sensacionalismo. Eu respeito 
a decisão da justiça eleitoral, 
o que eu tinha para explicar já 
falei no meio jurídico", disse.

Após à avalanche de críti-
cas que sofreu com a publica-
ção, se justificou dizendo que 
a imagem publicada era ape-
nas uma "piada".  Ele candi-
datou-se a vereador de Na-
tal no ano pasado pelo PMN 
(Partido da Mobilização Na-
cional). A Justiça eleitoral re-
cebeu mais de 2 mil denún-
cias contra Jaufran, devido o 
episódio, gerando represen-
tações, entre elas, da vereado-
ra Natália Bonavides e da Pro-
motoria de Justiça de Defesa 
da Mulher do Rio Grande do 
Norte. O processo seguiu, con-

tudo, o jovem não foi expulso 
da legenda e sua candidatura 
permaneceu de pé. Ele con-
quistou 459 votos, mas não se 
elegeu.

As representações tam-
bém o acusavam de inscitar a 
violência em postagens contra 
menores infratores e estupra-
dores. Na representação que 
trata sobre a ameaça às mu-
lheres, foi apontado que o en-
tão candidato encorajou a de-
sobediência coletiva ao cum-
primento da lei e da ordem 
pública, encorajando outras 
pessoas a tocar fogo nas femi-
nistas, pelo fato de não con-
cordarem com o que pen-
sam e defendem. Agora, a Jus-
tiça Eleitoral considerou que as 
postagens foram ofensivas e in-
citavam a violência; e que a fi-
nalidade da propaganda elei-
toral não poderia ser desvir-
tuada tornando-se palco de 
agressões morais e ideologias 
preconceituosas.

Jaufran continua se posi-
cionando contra o movimento 
feminista e diz que é um cida-
dão político, defendendo cau-
sas que acredita, como a retira-
da dos termos que tratavam de 
ideologia de gênero no Plano 
Municipal de Educação, mas 
afirma que, por enquanto, não 
tem intenção de disputar no-
vas eleições. "Sou político, faço 
política, mas política com re-
sultados. Faço independente 
de ter cargo político, mas elei-
toralmente, não tenho preten-
são de disputar, pelo menos as 
próximas eleições", conclui.

// Na atual avaliação de Jaufran Siqueira, “foi sensacionalismo”
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TRÍPLICE SECURITIZADORA DE ATIVOS MERCAN-
TIS S/A - CNPJ: 24.717.074/0001-01 - Extrato da 
AGE realizada em 08/12/2016. Data, Hora e Local: 
08/12/2016, às 10:00 hrs, na sede social Rua Romualdo 
Galvão, nº 2109, Cond. Trade Center, sala 712 Natal-RN. 
Convocação e Presença: Dispensada a convocação, 
face a presença de todos acionistas da Companhia. Mesa: 
Presidente: Luiz Felipe Colares Bezerra Secretário: Rafael 
Barreto de Miranda. Deliberações da Ordem do Dia, 
aprovadas por unanimidade de votos: (I) aprovada a 
alteração de endereço da sede social que passará a ser na 
Rua Militão Chaves, nº 2.069, sala 09, bairro Candelária, 
CEP: 59.064-440 Natal-RN. (II) alterado os artigos 1º, 2º e 
4º do estatuto social. (III) aprovado a consolidação do es-
tatuto social. A íntegra desta ata foi registrada na JUCERN 
sob nº 20160320666 em 20/02/2017. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a ata a que se refere 
esta ATA que foi aprovada pela unanimidade dos acionistas 
da companhia. Junta Comercial do Estado do Rio Grande 
do Norte - Clecimar Oliveira Maia - Secretario Geral.
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Batizada de Asfixia, nova etapa da Lava Jato prende três ex-gerentes da Petrobras 
suspeitos de receberem mais de R$ 100 milhões em propina e repatriarem dinheiro

Lava Jato agora quer abrir '
caixa preta' da repatriação

A 
Operação Lava 
Jato, que chegou 
à sua fase de nú-
mero 40 ontem, 
4, revelou que 

ex-gerentes da Petrobras re-
patriaram propinas milioná-
rias por meio do programa do 
governo federal. Procurado-
res da força-tarefa do Minis-
tério Público Federal ressalta-
ram a necessidade de "abrir a 
caixa preta" do uso da lei que 
permite aos brasileiros, sob 
pena de multa ao Fisco, decla-
rar bens até então ocultos no 
exterior.

Batizada de Asfixia, a nova 
etapa da Lava Jato prendeu 
três ex-gerentes da área de 
Gás e Energia da Petrobras, 
suspeitos de receberem mais 
de R$ 100 milhões em pro-
pinas de empreiteiras que 
mantinham contratos com a 
petrolífera.

Segundo a Polícia Federal, 
os valores eram operados por 
meio de dinheiro em espécie 
e empresas de fachada. Além 
de o esquema ter permaneci-
do ativo até meados de 2016, 
outra "ousadia" identificada 
pela força-tarefa foi o uso do 
programa de repatriação para 
"regularizar" propinas junto à 
Receita.

Segundo dados da Recei-
ta, o programa gerou arreca-
dação de R$ 50,9 bilhões de 
impostos e multas pagos pe-
los contribuintes, em 2016. Os 
ativos não declarados no ex-
terior chegavam a R$ 169,9 bi-
lhões e mais de 25 mil pesso-
as aderiram.

Um dos pré-requisitos era 
que o patrimônio repatriado 
não poderia ter origem ilíci-
ta. No entanto, de acordo com 
o Ministério Público Fede-
ral, a regra não impediu que 
o programa fosse usado para 
declarar ao Fisco dinheiro de 
propina.

"Isso vai além da anistia da 
sonegação fiscal e da evasão 
de divisas que o governo per-
mitiu com a repatriação. Isso 
é legalizar a corrupção. Preci-
samos abrir a caixa preta da 

lei da repatriação", afirmou o 
procurador Carlos Fernando 
dos Santos Lima, que integra 
a força-tarefa da Lava Jato.

O procurador Diogo Cas-
tor Mattos também afirmou 
que investigados "esquenta-
ram" dinheiro de origem de 
propina. Um dos investiga-
dos, segundo Mattos, tinha 
patrimônio de R$ 7 milhões 
no Brasil e R$ 48 milhões no 
exterior. "Em tese, essas pes-
soas estão com recursos lí-
citos, o que gera um risco 
à sociedade. Isso gera uma 
nova linha de investigação. 
A Lava Jato deve abrir a cai-
xa preta dessa lei de regula-
rização cambial e verificar de 
que forma está se dando esse 
procedimento".

Em decisão que deflagrou 
a Asfixia, o juiz federal Sérgio 
Moro destaca o caso do ex-

-gerente da Petrobras Márcio 
Almeida Ferreira, que aderiu, 
em 2016, ao Regime Especial 
de Regularização Cambial e 
Tributária.

"Recolheu ele o montante 
de R$ 14.376.643,32 em tribu-
tos e multa e apresentou, em 
05/12/2016, declaração re-
tificadora do ano calendário 
de 2014, informando a ma-
nutenção de ativos no exte-
rior no montante equivalente 
a R$ 47.922.114,43 vinculados 
à conta em nome de off shore 
Domus Consultant Limited 
mantida no Banco Banif In-
ternational, nas Bahamas 
(evento 8, anexo2). Também 
apresentou, em 26/12/2016, 
declaração retificadora do 
ano calendário de 2015, com 
incremento dos ativos no ex-
terior para R$ 54.506.461,07", 
anota o juiz.

Segundo as declarações 
do agente público ao fisco, 
cujo sigilo foi quebrado, seu 
patrimônio, em 2013, era de 
R$ 8,7 milhões e saltou em 
2014 para R$ 57 milhões. No 
ano seguinte, o patrimônio 
chegou aos R$ 64 milhões. 
De acordo com o magistrado, 
"não há explicação para esse 
salto, nem mesmo nas decla-
rações retificadas já que os 
rendimentos declarados em 
2013 e em 2014 foram de R$ 
1.201.507,00 e R$ 419.146,00, 
respectivamente".

"Apesar da tentativa de re-
gularização dos ativos man-
tidos no exterior, as benesses 
da Lei nº 13.254/2016 não se 
aplicam se eles têm origem 
em crimes contra a Adminis-
tração Pública, havendo indí-
cios nesse sentido", reforçou o 
juiz Moro.

// Com a Asfixia, operação Lava jato chega à sua 40ª fase, agora voltada para ex-gerentes que tentaram legalizar dinheiro de propina 
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Luiz Vassallo, 
Julia Affonso 
e Ricardo Brandt
Agência Estado 

Breno Pires 
e Rafael Moraes Moura
Agência Estado 

Vinte dos 24 alvos da 
Operação Lava Jato que 
atualmente estão presos 
não tiveram recursos 
julgados na segunda 
instância da Justiça ou nem 
sequer foram condenados 
em primeira instância 
pelo juiz Sérgio Moro, 
responsável pelos casos.

Na lista estão o ex-
governador do Rio 
Sérgio Cabral (PMDB), 
o empresário Marcelo 
Odebrecht, o deputado 
cassado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), o ex-tesoureiro 
do PT João Vaccari Neto 
e o ex-ministro Antonio 
Palocci.

Por decisão do Supremo 
Tribunal Federal, um réu 
condenado pode começar 
a cumprir pena a partir 
de decisão da instância 
recursal No caso da Lava 
Jato, o responsável por 
analisar as apelações é o 
Tribunal Regional Federal 
da 4.ª Região (TRF-4), com 
sede em Porto Alegre.

Em três anos de Lava 

Jato, o juiz Sérgio Moro 
condenou 90 pessoas em 
28 processos julgados em 
primeira instância. Entre 
eles, o ex-ministro José 
Dirceu, sentenciado a mais 
de 32 anos de prisão em 
dois processos. 

Nos últimos dois 
anos, 18 dessas sentenças 
tiveram apelações das 
defesas, encaminhadas ao 
TRF-4, para julgamento 
em segunda instância. 
Desses pedidos, 8 foram 
julgados, com manutenção 
das condenações de Moro. 
As outras dez aguardam 
a confirmação ou a 
reformulação da sentença. 

“Metade (das apelações) 
já foi julgada e as demais 
são recentes e estão 
sendo preparadas para 
julgamento. Nos mais de 
três anos de julgamentos 
da Lava Jato, 651 processos 
já ingressaram no tribunal, 
mas a maioria trata de 
questões cautelares e 
processuais”, informou o 
TRF4. 

O procurador regional da 
República Carlos Fernando 
dos Santos Lima disse ontem, 
4, que a força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato trabalha com 
a convicção que ainda há cor-
rupção e desvios na Petro-
bras. Pela manhã, a Polícia 
Federal prendeu três ex-ge-
rentes da área de Gás e Ener-
gia da estatal, suspeitos de re-
ceberem de mais de R$ 100 
milhões em propinas de em-
preiteiras que eram contrata-
das pela estatal.

“Fica claro que há mui-
to trabalho ainda a ser feito 
na própria Petrobras”, disse o 
procurador em meio à entre-
vista em Curitiba sobre a fase 
40 da Lava Jato, que pren-
deu ex-gerentes da estatal 
petrolífera.

“Nada garante que nós 
tenhamos hoje, realmente, 
uma empresa limpa de toda 
a corrupção do seu passado”, 
afirmou Santos Lima.

A Lava Jato descobriu 
que, a partir de 2003, a cor-
rupção se instalou em direto-
rias estratégicas da Petrobras 

- Abastecimento, Serviços e 
Internacional, todas controla-
das politicamente pelo PP, PT 
e PMDB. A partir de 2004, es-
tes setores da empresa abri-
ram as portas para um sóli-
do cartel de empreiteiras que 
criaram uma máquina de 
propinas para assegurar con-
tratos bilionários, segundo os 
investigadores.

A Lava Jato 40  mira em 
contratos e propinas no âm-
bito de outra área, a Diretoria 
de Gás e Energia. Os investi-
gadores constataram que os 
pagamentos de propinas a 
ex-gerentes da Diretoria de 
Gás se estenderam até 2016 - 
ou seja, até dois anos depois 
do estouro da Lava Jato.

Santos Lima revelou per-
plexidade com o que chamou 
de “ousadia dos criminosos”, 
ao observar que “essa condu-
ta criminosa” se prolongou 
até o ano passado. “Além da 
ambição de manter patrimô-
nio a salvo usaram a legisla-
ção da repatriação para lavar 
dinheiro.”

“Mesmo hoje, trabalhan-

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
reafirmou ao ministro 
Edson Fachin, relator da 
Lava Jato no Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
Michel Temer não deve 
ser investigado, enquanto 
presidente da República, 
por crimes ocorridos antes 
da vigência do mandato. 
Ele, porém, salientou que, 
após Temer deixar o cargo, 
existe a possibilidade 
de “início da atividade 
de persecução penal do 
Estado em relação a ele”.

“O presidente da 
República, desde a posse 
no cargo, tem imunidade 
processual temporária 
em relação aos crimes 
ocorridos antes da vigência 
do mandato”, afirmou Janot, 
em manifestação na qual 
respondeu a pedido feito 
pelo PSOL a Fachin para 
que seja revista a decisão 
de arquivar as citações 
que delatores fizeram em 
relação a Temer.

“Destaca-se que, 
cessado o mandato do 
presidente da República, 
certamente serão adotadas 
as providências que se 
mostrem pertinentes, com 
nova análise do caso, a 
fim de que se verifique 
a adequação ou não e 
a necessidade ou não 
do início da atividade 
de persecução penal do 
Estado em relação a ele”, 
disse.

Ele ainda discordou 
da avaliação de que a 
decisão do STF de não 
investigar Temer seria 
uma forma de excluir a 
responsabilidade dele. 
“Não se há de interpretar 
o dispositivo em análise 
como cláusula de exclusão 
de responsabilidade 
do presidente, pois ele 
responderá por tais fatos 
perante a jurisdição 
competente ao término do 
mandato.”

O PSOL afirmou que 
a imunidade “não alcança 
a fase pré-processual” 
e que o arquivamento 
“causa inequívoco prejuízo 
ao direito de toda a 
população brasileira” de 
“ver devidamente apurada 
a existência de infração 
penal”.

Atendendo a pedido 
da PGR, Fachin autorizou 
a investigação contra 
o senador Humberto 
Costa (PT-PE).  Nos 
autos do inquérito contra 
Costa, o ex-presidente da 
Odebrecht Engenharia 
Industrial Márcio Faria 
da Silva detalha encontro 
no escritório político de 
Temer, em 2010, em que 
afirma ter sido acertado 
pagamento de propina de 
US$ 40 milhões ao PMDB. 
O presidente já afirmou, 
em nota, que “jamais tratou 
de valores” com Márcio 
Faria. Temer contestou 
ainda de “forma categórica” 
envolvimento de seu nome 
em negócios escusos. 

Janot diz 
que pode 
investigar 
Temer

“Ainda há muito a ser feito 
dentro da Petrobras ”

LJ tem 20 presos sem 
condenação em 2º grau

Fica claro 
que há muito 

trabalho ainda 
a ser feito 

na própria 
Petrobras  (...) 
Nada garante 

que nós 
tenhamos hoje, 

realmente, 
uma empresa 
limpa de toda 

a corrupção do 
seu passado”, 

Carlos Fernando Lima
Procurador da República

Essas pessoas 
estão com 
recursos 

lícitos, o que 
gera um risco 
à sociedade. 

A LJ deve 
abrir a caixa 
preta dessa 

lei cambial e 
verificar de 

que forma está 
se dando esse 

procedimento””

Diogo Mattos
Procurador da República

// Michel Temer nega 
envolvimento com esquema

REPRODUÇÃO

do em cima de casos com ex-
-gerentes, certamente ain-
da vamos descobrir muitas 
pessoas na ativa (na estrutu-
ra da Petrobras) que também 
tiveram participação em fa-
tos criminosos”, destacou o 
procurador.
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OpiniãO

Qual será a novidade, re-
sultante da Operação Lava 
Jato, que deverá marcar a elei-
ção do próximo ano no nos-
so Rio Grande do Norte? Afi-
nal de contas toda uma gera-
ção de políticos – com ou sem 
mandato – terá que se explicar 
perante o eleitorado sobre prá-
ticas comuns a todos e aceitas 
sem restrição, mesmo infrin-
gindo a legislação, mas que, 
como todos faziam, sendo 
aceitas como normais e legais.

Um dos pontos importan-
tes da Laja Jato repetiu a história 
do menino que surpreendeu a 
Corte do Reino das historietas 
infantis, quando disse o que to-
dos viam, mas que queriam ver: 
O Rei está Nu. A galera preferia 
aceitar a formulação do monar-
ca que vestia uma roupa invisí-
vel que só não era enxergada 
pelos inimigos do reino... Aqui, 
mesmo com um número mais 
restrito dos que receberam aju-
da das empreiteiras envolvidas, 
não existe detentor de manda-
to que não tenha recebido – em 
algum momento - ajuda do es-

quema montado para saquear 
os cofres públicos.

Como na passagem do 
Evangelho, a questão poderá 
ser colocada como a interven-
ção do Mestre diante do ape-
drejamento da Mulher acusa-
da: “Quem não cometeu peca-
do que atire a primeira pedra”...

No caso da Lava Jato, além 
dos números pujantes, vindos 
de Curitiba: - Em três anos fo-
ram condenadas 130 pessoas 
a penas que somaram 1.377, 
com a recuperação de R$ 10 
bilhões e o bloqueio de R$ 3.2 
bilhões. Assim mesmo essas 
questões ainda não transita-
ram em julgado, podendo ha-
ver modificação das sentenças.

Aqui, na  próxima eleição, 
a questão será vista em outra 
dimensão, atingindo quem 
não foi condenado na Justi-
ça, mas pela repercussão dada 
a simples denúncia, já criou 
uma outra situação, na medi-
da em que o clima investiga-
tório transformou todo polí-
tico em culpado – até prova 
em contrário. Esse é o ponto: - 

O Rio Grande do Norte pode-
rá descartar, de uma vez, toda 
uma geração de políticos?

Espera-se que a campanha 
ofereça a oportunidade da ver-
dade aparecer na sua exata di-
mensão (não valendo, ai, aque-
la desculpa de que “esse caso 
vai ser tratado na Justiça”)– 
o que pode ter a tradução de 
uma confissão de culpa. Por 
mais desagradável que pos-
sa ser este assunto, quem qui-
ser receber o voto popular, em 
vez de esperar pelo adversário 
deve se antecipar, contando a 
própria história a partir da acu-
sação sofrida; do que apare-
ceu na mídia; da tramitação do 
processo na Justiça e da expli-

cação que o eleitor merece.
Não é possível que a de-

núncia de um delator, envol-
vendo um político seja sufi-
ciente para sua condenação 
nas urnas, sem se levar em 
conta a figura do próprio de-
lator, que não pode ser visto 
como um paladino da moral e 
dos bons costumes.

A cidade de Natal tem – 
pelo menos – dois exemplos 
marcantes de como a novida-
de pode lhe custar muito caro. 
Em duas oportunidades Natal 
elegeu para a Prefeitura can-
didatos que se apresentavam 
como novidade, portanto, 
sem passado político, estan-
do dispensado de prestar con-
tas. Ficando isentos de apre-
sentar algo de concreto. Nos 
dois casos, a decepção foi ain-
da maior do que a expectativa.

Pois é nesse clima propício 
para o surgimento de “salvado-
res da pátria” que a campanha 
eleitoral vai se desenvolver 
sem ninguém se colocar aci-
ma de qualquer suspeita. Nem 
estar condenado de véspera.

Influência da lista
O vazamento para a imprensa 
da denúncia formulada 
contra 24 envolvidos na 
Operação Dama de Espadas 
está sendo atribuída a disputa 
interna que está sendo 
travada para a indicação do 
próximo Procurador-geral 
da Justiça. Comentários de 
que a ordem da lista tríplice  
poderia não ser observada 
levou o grupo majoritário a 
destampar as 248 páginas de 
denúncias aceitas pelo juiz 
Ivanaldo Bezerra Ferreira 
que tramitam em segredo de 
Justiça. Uma outra denúncia 
contra nove Deputados 
Estaduais (por terem fórum 
privilegiado) ainda será 
encaminhada.

Energia solar
O Presidente da Associação 
Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica, sr. Rodrigo 
Sauaia, participa, hoje, de 
um Debate promovido pela 
CERNE (Centro Estratégico de 
Recursos Naturais e Energia), 
na tarde de hoje, no auditório 
do Campus Central do IFRN.

Informação na fonte
O DEM mandou uma missão, 
formada pelo seu Presidente, 
senador José Agripino, pelos 
deputados José Aleluia (Ba) 
e Luiz Henrique Mandetta 

(MT), mais o Presidente do 
DEM-Jovem, Bruno Kazuhiro, 
para buscar informações 
sobre legislação eleitoral na 
Alemanha, apontada como 
fonte de inspiração para a 
maioria das propostas na 
discussão de reforma política 
no Brasil. O DEM contou 
com respaldo a Fundação 
Konrad Adenauer com quem 
mantém intercâmbio político.

Jogo rápido

Hoje, no Centro de 
Convivência do Campus 
Central, a partir das 14 hs, 
o programa de Educação 
Tutorial da UFRN promove 
o 1º Torneio de Chque Mate 
em Dois e Três Lances, e, 
sem seguida o 1º Torneio de 
Xadrez Rápido. O evento tem o 
objetivo de estimular e divulgar 
a prática do jogo de xadrez pela 
comunidade universitária.

Cinema Hispânico
 A UFRN inicia, hoje, a 2ª 
Mostra de Cinema Hispânico, 
se repetindo sempre as 
sextas feiras até o dia 26. A 
expectativa é promover um 
espaço entre professores 
e alunos por meio de 
discussões e reflexões acerca 
de diversidade lingüística, 
diferenças culturais, , valores, 
crenças e costumes a partir da 
exibição de filme.

Dois cursos
O Ministério da Educação 
Autorizou a Universidade 
Federal do Semiárido e 
abrir dois novos cursos de 
graduação: 1 – Pedagogia, no 
campus de Angicos; 2 – no 
Campus de Carraúbas, Letras 
com habilitação em Língua 
Portiugues.

Livros do concurso
A Editora Universitária, da 
UFRN,  lançou os livros da 1ª 
Edição do Concurso Literário 
Américo de Oliveira Costa, 
contemplando os genros 
de conto, poesia e romance, 

contemplando 16 contos, 34 
poemas e um romance, “A 
Flor da Várzea”.

Festa de 15 anos

Comemorando os seus 15 
anos de estrada, a banda 
“Perfume de Gardência”, 
inicia, hoje, uma temporada 
no “Buraco da Catita”, na 
Ribeira, por todo o mês, 
apresentado, as sextas-feiras, 
uma atração especial; hoje 
o grupo Skarimbó. A banda 
que gravou quatro CD´s com 
repertório onde harmoniza 
os ritmos do Caribe (mambo, 
salsa, rumba e merengue) 
com um sotaque natalense.

A hora do mangue
A Prefeitura de Natal 
convocou para o dia 18 
a audiência Pública para 
discutir a ZPA 8 (Zona 
de Proteção Ambiental) 
que trata dói ecosistema 
Manguezal/Estuário do 
Potengi, como preceitua o 
Plano Diretor. A reunião será 
no auditório da UERN, na 
Zona Norte de Natal.

Hora da verdade

ZUM  ZUM  ZUM

Chuvas e riscos

perdão, fiz um gol

Faz bem a Prefeitura de Natal em manter um serviço 
de monitoramento de áreas de risco a fim de evitar aciden-
tes, sobretudo nesta época do ano em que tem chovido com 
mais frequência na cidade, ampliando os riscos de desaba-
mento em regiões reconhecidamente perigosas, como é o 
caso das encostas de Mãe Luiza. Por ausência de um traba-
lho com essa frequência - a história lembra-,  imóveis já foram 
destruídos e vítimas pagaram o preço.

É preciso que esse cuidado, no entanto, caminhe junto 
com outras providências, como agilizar medidas no sentido 
de oferecer abrigo às famílias, quando, removidas, elas não 
têm para onde ir - ou estabelecer, no tempo mais breve possí-
vel, a concessão de um aluguel social.

No final de semana, a Defesa Civil interditou oito casas 
localizadas na rua Camaragibe. Os imóveis ficam próximos 
de um prédio irregular de três andares, já fechado e interdi-
tado, que corre risco de desabar, risco que se acentuou com 
as chuvas. 

Se isso ocorrer, atingirá as residências em que vivem as 
oito famílias. A Defesa Civil resolveu retirar os moradores e 
realizar uma obra no prédio fechado, desativando os anda-
res irregulares e desfazendo qualquer risco de ameaça de 
desabamento. 

Por isso, a importância no trabalho de, antecipando-se 
aos problemas, buscar a melhor solução. Porém, é necessá-
rio, enfatize-se, que isso caminhe no mesmo ritmo com ou-
tras medidas subsequentes, como definir para onde as famí-
lias serão relocadas até que os riscos desapareçam.

É de considerar a razoabilidade do prazo, posto que a de-
cisão de retirar as famílias se deu num feriado prolongado. 
Ainda assim, as ações burocráticas visando prestar o atendi-
mento necessário às famílias não pode demorar.

Não é de hoje que a região de Mãe Luiza preocupa. Mui-
tas vezes a omissão do poder público acelera as chances de 
acidentes. Nesse aspecto, o trabalho da Defesa Civil preci-
sa ser visto como importante, por identificar os problemas. 
Para que seja totalmente eficiente, é necessário ajustar todas 
as etapas.

O que as famílias reclamam é do fato de não terem sido 
informadas nem tenha sido definido para onde elas seriam 
temporariamente transferidas. Sinalizam que, sem ter para 
onde ir, resta ficar em casa torcendo para que o pior não 
aconteça.

Parece que são ajustes que podem ser feitos sem prejuí-
zo do principal, ou seja, manter o monitoramento em alerta e 
resguardando a segurança das famílias.

Todo jogo em dia de domingo começa uma semana an-
tes, logo após o jogo anterior. É naquele momento que joga-
dores, técnicos, cartolas e torcidas começam o preparo físi-
co, técnico e emocional para o grande momento da semana. 

A segunda-feira dá o tom dos próximos dias. O jogo de 
domingo já é o assunto mais comentado nas rádios, TVs e 
jornais. Todo mundo quer saber quem joga, quem se machu-
cou, quem recebeu cartão e foi suspenso.  Os técnicos falam 
amenidades. Trabalho, dificuldade e respeito são palavras 
que aparecem três ou quatro vezes em cada frase dita. 

Fora de campo a segunda é dia de o torcedor lançar seu 
manifesto semanal nas redes sociais. Se o time tiver venci-
do no dia anterior, ainda é tempo de encher a rede de fotos 
e vídeos do resultado passado. Caso tenha perdido, é tempo 
de fazer declarações apaixonadas e começar a fazer apostas 
com os amigos mais chatos. 

A sexta é o dia chave. Os treinadores fazem seus treina-
mentos coletivos, jogadores já começam a falar besteira so-
bre o jogo vindouro e a torcida se reúne para definir qual será 
o diferencial da festa a ser feita na bancada. 

Vem o fim de semana e, com ele, a atenção absoluta des-
tinada ao grande dia. Toda e qualquer coisa feita no sábado 
tem o único propósito de aliviar a tensão já sentida pelo dia 
seguinte. Chega o domingo e toda a angústia da semana é 
passada. Em campo, jogadores pilhados. Passaram a sema-
na toda recebendo críticas da imprensa, gritos do torcedor e 
cobrança dos clubes. 

Na beira do campo homens tensos e tendo que manter a 
calma mesmo ouvindo 25 novos xingamentos por segundo 
antes mesmo de a bola rolar. Na bancada gente de todas as 
cores, bolsos, credos e ideologias. Unidos por um ideal, por 
uma razão de viver, por uma paixão que se alimenta mes-
mo sem querer. Todos eles estão ali em busca de algo em co-
mum: o gol, o ponto máximo do futebol. 

Ninguém raciocina, na hora do gol, se aquele tento não é 
suficiente para que se chegue a uma vitória. O gol é algo que 
foge a razão, é um momento único, é aquilo que todos espe-
raram durante toda a semana. É hora de gritar, chorar, abra-
çar inimigo, beijar algum ser aleatório que esteja ao lado e fa-
zer juras de amor pelo jogador que no minuto anterior era o 
pior que já havia vestido a camisa de seu time. 

Mas tem um razão de laranja/verde-limão/preto no meio 
do campo que não gosta disso. Não deixa que se tire a camisa, 
corra para a torcida, tire alguma onda. Por certo, deseja um 
pedido de desculpas, afinal, por algum momento, alguém 
conseguiu aparecer mais do que ele no espetáculo. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO DIRETOR DO DER, GENERAL JORGE 
FRAXE, SOBRE OS RECURSOS NECESSÁRIOS 
A RECUPERAÇÃO DE TODA A MALHA 
RODOVIÁRIA DO ESTADO.

“Precisamos dispor de 
R$ 100 milhões por ano 
durante dez anos”.

• Sitio Novo foi a 28ª cidade do RN 
a ter caixa de banco explodido por 
bandidos esse ano. O Bradesco, 
ontem.
• Começa, hoje, na UFRN, o 1º 
Seminário de Direito Internacional 
para discutir Migração Internacional 
e Rumos da Economia Mundial.

• Hoje é o Dia Mundial das 
Comunicações. Também é o Dia da 
Língua Portuguesa.
• Depois do Interior, as novas 
normas da indústria cerâmica serão 
discutidas, hoje, às 10 hs, na Fiern.
• Natal está vivendo dias de 22º de 
temperatura, na madrugada.

• Hoje tem “Sexta da Viola”, com 
um time de repentistas, na sede da 
Funcarte.
• A Adutora de Engate Rápido, feita 
pelo DNOCS, começa a fornecer 
água a Caicó, Timbauba, São 
Fernando e Jardim de Piranhas.
• Hoje completa 140 anos da 

instalação da Comarca de Ceará 
Mirim.
• A ABIH-RN estima em 80% a taxa 
de ocupação dos hotéis de Natal, no 
feriadão.
• Zé Dias volta, hoje, ao Teatro de 
Cultura Popular com o espetáculo A 
MPB e o RN.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com
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Não saberia dizer, Senhor 
Redator, vivente sem glórias 
deste beiço de rio, se existe um 
plano sendo urdido, nas cala-
das do cerrado, para esvaziar a 
Operação Lava Jato. Uma mis-
tura bem coada, a peneiras fi-
nas, de modo que no fundo da 
panela restem apenas alguns 
gatos pingados órfãos de po-
der político, tentando vencer 
a sisudez de Thêmis. Aquela 
deusa que em nome da Justiça 
guarda,deitada sobre as per-
nas, a espada que julga o mal-
feito diante dos arcos da sede 
do Supremo Tribunal Federal.  

Prefiro não acreditar, sem 
negar as notícias. Como, por 
exemplo, a jurisprudência do 
alívio nascida da delação que 
não quer ser chamada de pre-
miada, embora distribua seus 
prêmios em nome da lei. Já dis-
se, algumas vezes, aqui mes-
mo, que minha geração não 
sabe entender o delator por-
que lhe foi ensinado renegar a 
figura de Joaquim Silvério dos 
Reis que traiu o sonho de li-
berdade de Tiradentes, aque-
le herói de Minas que Tancre-
do Neves dizia ter sido um en-
louquecido de esperança. 

Sei dizer das notícias so-
bre a liberdade que a Justiça 

tem garantido a quem julga 
não merecer ficar preso, como 
o doleiro Alberto Youssef, de-
pois de condenado a 121 anos. 
Nem saberia calcular o justo e 
injusto desses dois anos sobre 
os 121 da sentença, nem acho 
que deva ser culpado da boa 
sorte de ter a decisão que lhe 
fez viver em sua própria casa. 
Foi a Justiça, cega e fiel aos di-
tames da lei que assim quis. 
Não é justo condená-lo, se sou-
be trocar bem suas verdades 
no câmbio de suas delações.

Eike Batista é outro exem-
plo. Foi mandado de volta 
para ser senhor daquilo que 
sempre foi ao longo de sua 
vida, hoje dita milionária. É 
verdade que um juiz lhe exigiu 
a quantia de R$ 52 milhões de 
reais como caução. Não pode-
pagar, alegam os seus advoga-
dos. Algum tribunal superior 
há de compreender - argu-
mentam - na medida em que 
seus bens e valores estão blo-
queados pela própria Justiça. 
É mais um impasse que vai ca-

ber aos juízes a decisão, afinal 
tudo passa pelos rigores da lei.

Alguém há de lembrar José 
Dirceu. Sim, mas este não de-
latou. Jogou o jogo da própria 
lei. Manteve um silêncio digno, 
convenhamos, sem uma má-
cula que lhe tisne o passado 
como delator. Honrou como 
companheiro, cúmplice ou 
aliado - seja lá o que tenha sido 
- tudo quanto fez, viu e ouviu. 
Sempre calado. Como uma 
pedra na garganta dos que a 
seu lado, e com ele,fizeram no 
poder e agora regurgitam e vo-
mitam sacudidos talvez pelo 
medo de enfrentar a amarga-
reclusão do cárcere. 

Depois, e se firmada a juris-
prudência do alívio, será a vez 
dos políticos que pediram ou 
extorquiram, e depois os exe-
cutivos e os empresários que 
cederam a tudo e hoje con-
fessam. Neste instante, mar-
cado pela lenta usinagem dos 
argumentos, a grande solidão 
é aquela que já parece cercar 
as palavras e as decisões do 
ministro Luiz Edson Fachin, o 
relator da Lava Jato no Supre-
mo Tribunal Federal.  Venci-
do pela maioria, ele assisteaos 
condenados ganharem uma 
chance em pleno vendaval.

Será?

“Estresse digital será a 
doença do futuro”
Márcia Tiburi, filósofa

1 - SE...
Falta alguém em Nurem-

berg, para repetir o título cé-
lebre de David Nasser no li-
vro sobre as torturas de Felinto 
Muller, e faltou, do bem, na co-
mitiva que inspecionou ontem 
a Fortaleza dos Reis Magos.

2 - GESTÃO
Ninguém pode omitir o 

papel do advogado Armando 
Holanda, à frente do Instituto 
do Patrimônio Histórico, na re-
tomada das negociações téc-
nicas para que a Fortaleza re-
tornasse às mãos do governo. 

3 - EFICAZ
Em pouco mais de dois me-

ses de gestão, Armando Ho-
landa consolidou a negocia-
ção entre o Instituto Histórico 
e o Iphan e reabriu os entendi-
mentos que tornaram possíveis 
as bases para um novo acordo.

4 - ALIÁS
Também passou por Ar-

mando Holanda o entendi-
mento para liberação das obras 
da duplicação da Reta Tabajara 
suspensas em razão da presen-
ça de inscrições rupestres na 
área de um antigo açude.

RONDA - Tai uma notícia boa: 
a Prefeitura de São Gonçalo 
implantou uma ronda 
noturna para percorrer toda 
a cidade, levantar os pontos 
sem iluminação pública, 
e garantir tranquilidade à 
população. Muito bem.

ALIÁS - Natal teve a Ronda do 
Capitão Joca do Pará. Atuou 
a partir de 1914, retomada 
no tempo do prefeito Djalma 
Maranhão, em 1962. Foi tema 
de duas Actas Diurnas de 
Câmara Cascudo. Em 1939 e 
1962. 

ÍCONE - Joventina Simões, 
presidente da Academia de 
Letras de Ceará Mirim, vai 
publicar um artigo sobre a 
vida de Orlando Vilar Ribeiro 
Dantas, fundador do Diário de 
Notícias, no Rio. Ele é de Ceará 
Mirim. 

VALOR - O Instituto Histórico 
elevou à categoria de sócios 
honorários o padre João 
Medeiros Filho, o escritor 
Lenine Pinto, o jornalista 
Everaldo Lopes, o professor 
Solon Galvão e o pesquisador 
Tarcísio Rosas. 

AINDA - Também passou 
a sócio honorário o 
arquiteto João Maurício 
de Miranda,considerado 
hoje o maior historiador e 
documentador da história 
urbana de Natal com livros que 
são referências na arquitetura.

MÉRITO - Ainda na mesma 
reunião foram criados os 
méritos historiador Manuel 
Ferreira Nobre, historiadora 
e professora Isabel Gondim 
e o jornalista e historiador 
Manuel Dantas. As outorgas 
serão todas anuais. 

HISTÓRIA - Os 
pesquisadores Gustavo 
Sobral e Auricéia Antunes de 
Lima foram convidados pela 
Federação das e vão escrever 
a história dos sindicatos 
patronais do Estado. A ideia é 
lançar o livro ainda neste ano. 

LUTA - O deputado José 
Adécio luta junto ao governo 
e ao comando da polícia 
para ser dado um reforço 
na segurança do município 
de Pedro Avelino. E Adécio 
defende suas lutas com todas 
as unhas e dentes. 

PRESENÇA - A edição da 
LER, a mais importante 
publicação sobre livros e 
autores de Portugal, circula 
neste mês de maio, que 
abre a primavera na Europa, 
destacando a obra do escritor 
brasileiro Nelson Rodrigues.

TRADIÇÃO - Slogan na 
propaganda partidária gratuita 
do PTB na tevê, mantendo sua 
tradição das grandes e velhas 
lutas trabalhistas, desde o 
governo populista de Getúlio 
Vargas: ‘Menos governo e 
mais empregos’.

LUXO - Atenção: o jet 
natalense já sorve o gosto 
suave e requintado da 
Chimay, grande reserva, a 
cerveja dos monges da Abadia 
de Scourmont, Bélgica. A 
garrafa de 750ml custa, em 
média, mais de R$ 90 reais. 

DETALHE - Para quem 
ainda não sabe, a Chimay 
tem graduação alcoólica de 
9 graus e sua fermentação 
nasce sob o olhar dos monges 
trapistas. É lacrada como 
se fosse champanhe, tal é a 
nobreza de suas borbulhas.

PALCO

CAMARIM

Brasil importa energia do Uruguai
Que absurdo! Enquanto aqui no RN existem vários tor-

res eólicas ociosas por falta de linha de transmissão, o que é 
pura falta de interesse do governo, temos que importar ener-
gia. Isso é só mais uma forma de desviar.
Andrielio Cruz
Via portal

Lei Seca
Sem dúvida a Operação Lei Seca foi uma das mais posi-

tivas que tenho notícia nos últimos anos no RN. O capitão 
Styvenson era o responsável por essa operação. Sem dúvi-
da o cidadão que anda na linha tem saudades do seu traba-
lho, mas hoje a Operação Lei Seca permanece atuando em 
todo o RN com a mesma eficiência, talvez falte mais presen-
ça na mídia. Parabéns a todos que trabalham na Polícia Mili-
tar, pois apesar de todas as dificuldades.
Paulo Trigueiro
Via portal

Greve Geral
Esta foi a maior manifestação da qual já participei. Ter-

minou na frente do prédio do Rogério Marinho. Se não de-
rem nenhum golpe político, nenhum desses caras serão mais 
eleitos. Como esse presidente golpista quer fazer reforma tra-
balhista com apoio popular de apenas 4%?
Nilza Pires
Via portal

Crítica
O RN só tem Aluízio a ser homenageado? Por que não Fe-

lipe Camarão? O cara já tem o aeroporto. Daqui a pouco Na-
tal vai virar uma São Luiz, onde tudo tem Sarney no nome, de 
creche a motel, e por aí vai.
Djailson Santos
Via portal

Ônibus
A medida sempre vai ser o aumento da passagem? E 

quando a passagem estiver R$ 10,00?! Não vejo a atuação da 
prefeitura voltada para a população, mas sim para os empre-
sários de transportes urbanos. Há outros métodos para me-
lhorar o transporte urbano na cidade. Mobilidade urbana 
não se diz respeito somente aos ônibus.
Abbi Sampaio
Via portal

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
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Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com

Governo ilegítimo foi 
demitido dia 28 de abril 

Apesar de o governo ilegítimo tentar subdimensionar as 
manifestações populares realizadas no último dia 28 de abril, 
ninguém conseguiu fingir que nada estava acontecendo, nin-
guém conseguiu esconder as dimensões da paralisação na-
cional e as multidões que tomaram as ruas do país. 

Não foi necessário que os grandes veículos de comunica-
ção mostrassem. Quem saiu de casa no último dia 28 de abril 
nas principais cidades do país se deparou com cenários inco-
muns. Cidades sem transporte público, com o comércio par-
cialmente fechado, com avenidas interditadas por grandes 
marchas de trabalhadoras e trabalhadores.

Tanto para as centrais sindicais como para veículos sérios 
da imprensa internacional e da imprensa alternativa nacio-
nal, estava em curso a maior greve geral da história de nosso 
país, com uma pauta muito nítida de reivindicações, que aglu-
tinou sindicatos, universidades, igrejas, escolas públicas e pri-
vadas, movimentos sociais do campo e da cidade. 

Ninguém mais poderá dizer que a luta contra a reforma tra-
balhista, contra a reforma da previdência e contra o governo 
ilegítimo é uma luta residual, pois quem deixou de trabalhar 
no último dia 28 de abril e ocupou as ruas do país foi o povo 
brasileiro, que não aceita mais conviver com o desemprego 
crescente, que não aceita que um governo sem voto rasgue a 
legislação trabalhista da década de 40, que não aceita perder 
o sagrado direito à aposentadoria. A mais recente pesquisa do 
Datafolha revela um governo moribundo, que não tem auto-
ridade política para levar adiante reformas tão radicais. A pes-
quisa revela que 85% da população defende a antecipação das 
eleições presidenciais e que o ex-presidente Lula, apesar de 
todo o massacre jurídico-midiático do qual é vítima, é o can-
didato favorito da população em todos os cenários de disputa.

Este governo ilegítimo expirou, foi demitido pelo povo bra-
sileiro no último dia 28 de abril. Somente em Natal/RN, cerca 
de cem mil pessoas foram às ruas para dizer não às reformas, 
dizer “Fora Temer” e “Diretas Já”. Também houveram manifes-
tações em diversas cidades do RN. Nem a violência despro-
porcional do aparato de segurança do Estado – responsável 
por dispersar uma mobilização pacífica realizada no centro 
do Rio de Janeiro – nem a manipulação midiática serão capa-
zes de conter a mobilização crescente da sociedade brasileira. 

Se o governo Temer e sua base de sustentação parlamen-
tar acreditavam que seria possível rasgar a CLT e anular di-
reitos inscritos na Constituição Cidadã sem provocar convul-
sões sociais estavam muito enganados. O dia 28 de abril foi 
um estridente grito de alerta, um choque de realidade para 
quem só tinha olhos e ouvidos para o capital financeiro. 

Como disse certa vez o ex-presidente Lula, nunca ousem 
duvidar da capacidade de luta e transformação da classe tra-
balhadora brasileira. A greve geral do dia 28 de abril inaugu-
rou uma nova fase da luta social em nosso país, que será res-
ponsável por derrotar as reformas do governo ilegítimo e por 
resgatar o processo democrático via eleições diretas para a 
Presidência da República.



6    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 5 de Maio de 2017 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Descaso
Essa é a visão de quem aguarda o transporte público na 

BR 101, em Emaús, no sentido Parnamirim - Natal. Muito 
mato encobrindo a visão e dificultando o acesso aos ônibus.

Caro redator
Não estou satisfeito com a situação financeira, política e, 

sobretudo, social por qual passa nosso país. Contudo, não 
participei das manifestações do dia 28 do mês que passou. 
Manifestações essas promovidas e executadas unicamente 
pelas forças políticas que conduziram nosso país a esta situ-
ação lamentável que ora vivenciamos. Será que nas eleições 
vindouras, elas voltarão a governar novamente este país com 
suas ações deletérias? Não acredito. Agora, a maioria dos 
eleitores brasileiros saberá separar muito bem o joio do trigo.
Antônio Tadeu de Sousa
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Afortunadamente as ideias 
de moda podem ser passadas 
através de uma entrevista, mas 
também pelo visual, sem dizer 
palavra. Extremamente reser-
vada, a estilista Rei Kawakubo 
raramente dá entrevistas e foi 
fotografada profissionalmen-
te pela última vez em 2005. 
Comandando a hypa da gride 
Comme des Garçons, não fa-
lou nada e é, mais uma vez, o 
assunto da semana no mun-
do da moda. Pudera, ela acaba 
de ser homenageada no MET 
Gala. Ela é a primeira designer 
viva, desde Yves Saint Laurent 
em 1983, a ser o tema da expo-
sição de moda.

Desde o início da carreira 
Kawakubo insiste que a única 
maneira de conhecê-la é atra-
vés das roupas que desenha. 
Seu marido, Joffe, fez as raras 
pontes entre ela e algum re-
pórter.  Esse aliás, é o signifi-
cado de crendice para ela que 
não segue nenhuma religião, 
diz não ter ídolos e nunca par-
ticipou de nenhum movimen-
to. “Para mim, crença significa 
que você tem de depender de 
alguém”, disse em um desses 
raros momentos para o The 
New Yorker.

Ora, pois, desvendemos 
seu estilo. Pode parecer um 
contrassenso com a citação an-
terior, mas Rei Kawakubo tem 
um forte senso de indepen-
dência. E, para além essa face-
ta, é conhecida pelo absurdo. 
Era o ano de 1981 quando re-
solveu desfilar em Paris, numa 
época dominada pelo excesso 
de glamour de Gianni Versa-
ce e as ombreiras pontiagudas 
Therry Mugler. Ao lado de Yoji 
Yamamoto, ela quebrou o mo-
vimento de pavões e peruas.

Para os homens a volume-
tria sempre foi destacada dos 
demais trajes. Recortes sem-
pre presentes. Nas mulheres, 
desde aquele primeiro desfile, 
eram centenas de camadas de 
tecido solto, moldagens abs-
tratas, irregulares, assimetria 
monocromática e o ideal de 
jamais procurar roupas sexu-
alizadas e pomposas.

Dentro da estrutura do Me-
tropolitan Museum of Art, em 

Nova Iorque, isso deu o maior 
rebu. Pouca gente entendeu 
o que é defender um projeto 
vanguardista, desafiando no-
ções convencionais de bele-
za e bom gosto. Vendo as fotos 
e memes que os artistas gera-
ram, não dá pra vir com outra 
afirmação que não: viva o cir-
co e a loucura criativa!

O japonismo pede infor-
mação. E o modus operandi 
de Kawakubo se inclina para a 
desconstrução. Precisa de co-
lhão para ser Rihanna e usar 

um Commes des Garçons 
daqueles. E muito mais gen-
te mostrou aprimoramento 
no quesito moda versus arte. 
Gigi Hadid com um impres-
sionante Tommy Hilfiger, Lily 
Collins de Giambattista Valli-
Couture, Janelle Monáe num 
incrível preto e branco de Ral-
ph Russo, além de Halle Berry 
e Blake Lively de Atelier Versa-
ce. Blake, aliás, ainda ostentou 
outra joia segurando sua mão: 
o ator Ryan Reynolds. Foi, sem 
dúvida, o casal mais bacana 

que pisou no tapete vermelho. 
Mas Ryan estava como Eddie 
Redmayne, que vestiu Pra-
da. Muito classudo, nada a ver 
com a homenageada da noite.

Entre os homens, quem se 
destacou pela carga de dra-
maticidade do traje todo ver-
melho, com uma flor de lape-
la negra, foi o ator Rami Malek, 
americano de descendência 
egípcia. O jovem faz sucesso 
como o protagonista Elliot, na 
séria de TV americana Mr. Ro-
bot. Sempre está muito bem 
vestido e moderninho, mas, 
sem os ombros largos dos ga-
lãs, ainda é pouco notado. Di-
plo, Joe e Nick Jonas também 
fizeram bonito com trajes evi-
denciando texturas, estam-
pas e recortes diferentes. Isso, 
claro, para desgraça de Gisele 
Bündchen, que, apesar de es-
tar linda ao lado de Tom Bra-
dy, poderia estar em qualquer 
outro evento com aquele lindo 
vestido metalizado – que mui-
to me lembrou o das Olimpía-
das do Rio, concordam?

Render homenagem é 
algo importante. Só os ícones 
conseguem esse espaço. As-
sim sendo é fundamental que 
os convidados entrem no cli-
ma, como se fosse um even-
to temático. Por isso mesmo 
as mulheres que estavam com 
vestidos transparentes – al-
guns totalmente – apesar de 
esbanjarem corpos belíssi-
mos, estavam completamen-
te descontextualizadas da 
ideia da estilista de não sexu-
alizar. Num evento de moda 
como o MET Gala, o impor-
tante não é estar OK. O espaço 
é dos poucos do mundo aber-
to a experimentações. 

Para quem não conhecia 
e achou extravagante, ficam 
aqui alguns números e infor-
mações que mostram o suces-
so da Comme des Garçons: 
230 lojas fora do Japão, fla-
gships em NY, Paris e Tóquio, 
um faturamento anual de 
US$ 250 milhões e fãs famo-
sos como Madonna, a diretora 
criativa da Céline, Phoebe Phi-
lo, e os estilistas Karl Lagerfeld 
e Nicolas Ghesquière, da Lou-
is Vuitton.

Felizes extravagâncias da
Comme des Garçons 

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

Jornal de

// Backstage: Kawakubofaz os últimos ajustes na modelos 
no desfile em Paris, em 1987.

// Versão casual de Kawakubo 
para Comme des Garçons

// Modelo Jumper, da coleção 
conceito de 1982: super atual

E essa é a parada de ônibus localizada na altura da antiga 
fábrica Sacoplast, também em Emaús.
Paulo Correia
Via NOVOWhats

DESTAQUES +LIDAS

Vereador Luiz Almir capota 
carro e atropela ciclista:

Falsos enfermeiros estão 
passando HIV por causa da 

Baleia Azul?: 

Carro com secretário 
Wallber Virgolino capota 

na BR 101: 

O tão querido e estimado NOVOWhats está passando por  
pequenos problemas técnicos e por isso você não está 

recebendo nossas notícias. Pedimos desculpas e estamos 
trabalhando para ‘’revivê-lo’’ o mais rápido possível, ok? 
Até lá, acompanhe a gente nas redes sociais e através do 

nosso portal novonoticias.com

Hoje mesmo papeando aqui na redação do NOVO, nos 
voltamos ao fato de que as tendências de design sempre 
acabam sendo um recorte ou uma lembrança de belas 

criações do passado. Aí me vem à pergunta que titulou este 
artigo: tudo que vai, um dia volta?

Leia o texto completo no nosso portal novonoticias.com
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Para garantir a Reforma da Previdência, acordo com a bancada ruralista, que tem 100 deputados, 
é um passo importante para o governo federal garantir os 380 votos necessários à aprovação 

Por votos na reforma, governo 
negocia Refis para ruralistas

N
a corrida para ga-
rantir os 308 vo-
tos necessários à 
aprovação da re-
forma da Previ-

dência na Câmara, o governo 
negocia com ruralistas um pro-
grama de parcelamento (Re-
fis) de 15 anos para dívidas em 

atraso da contribuição ao Fun-
do de Assistência ao Traba-
lhador Rural (Funrural) e ace-
na com novas mudanças na 
proposta.

Lideranças governistas ad-
mitem negociar no plenário 
flexibilizações nas regras para 
que os servidores públicos que 
ingressaram até 2003 tenham 
direito ao salário integral. Tam-
bém poderão ser mantidas as 
regras que já existem hoje para 
acesso ao Benefício de Presta-

ção Continuada (BPC), conce-
dido a idosos de baixa renda e 
pessoas com deficiência.

Os negociadores do gover-
no também estão mapeando 
pleitos dos deputados, além da 
articulação na distribuição de 
cargos. Apesar das concessões, 
ainda não garantias de aprova-
ção da reforma da Previdência. 
O novo Refis terá desconto de 
juros e multas, segundo infor-
mou um integrante do gover-
no. Os valores do benefício ain-

da estão sendo definidos. A ex-
pectativa é que até a semana 
que vem seja editada uma me-
dida provisória (MP) criando o 
Refis.

Conforme mostrou repor-
tagem do Estado, na semana 
passada, a negociação de dívi-
da do Funrural virou moeda de 
troca para aprovação da pro-
posta de reforma da Previdên-
cia. A bancada ruralista é uma 
das mais poderosas no Con-
gresso e conta com cerca de 

100 parlamentares somente na 
Câmara.

Os ruralistas queriam o per-
dão da dívida do Funrural – um 
passivo que pode superar R$ 
10 bilhões –, mas a equipe eco-
nômica não concordou com a 
remissão dos débitos, alegan-
do riscos de o governo cometer 
crime de responsabilidade fis-
cal. Chegou-se a um acordo de 
parcelamento por 180 meses.

A discussão sobre a cobran-
ça do Funrural entrou nas ne-

gociações da reforma depois 
que o Supremo Tribunal Fe-
deral declarou constitucional 
a cobrança do fundo do em-
pregador rural pessoa física. O 
Funrural é, para o setor rural, 
o equivalente à contribuição à 
Previdência. O parecer do rela-
tor da proposta de reforma da 
Previdência, deputado Arthur 
Oliveira Maia (PPS-BA), proí-
be a concessão de novos incen-
tivos tributários com contribui-
ções previdenciárias.

Antes mesmo de concluir 
ontem a votação da propos-
ta na comissão especial, o 
governo já admitia nos bas-
tidores que terá de fazer no-
vas concessões para apro-
var no plenário da Câmara. 
O argumento de interlocuto-
res do Executivo no Congres-
so é de que o governo não po-
deria ceder em tudo já na co-
missão, pois precisa ter “car-
tas na manga” para negociar 
no plenário.

Negociadores do gover-
no já dão como certo, por 
exemplo, que terão de ceder 
e manter em 65 anos a ida-
de para idosos carentes te-
rem acesso ao BPC. A manu-

tenção tem sido cobrada por 
líderes de influentes parti-
dos da base aliada, como do 
PSDB, principal aliado do go-
verno Michel Temer.

O líder da sigla na Câma-
ra, deputado Ricardo Tripo-
li (SP), defende a medida. O 
BPC é um benefício de um sa-
lário mínimo pago a pessoas 
com deficiência e idosos de 
baixa renda. Hoje, só pessoas 
acima de 65 anos têm direito 
ao benefício. Para isso, preci-
sam comprovar que a renda 
familiar por pessoa é menor 
que 1/4 do salário mínimo. 
No texto original da reforma, 
o governo propôs desvincu-
lar o valor do benefício do sa-

lário mínimo e elevar a idade 
de acesso de idosos para 70 
anos.

A mudança enfrentou 
resistência tanto de parla-
mentares da oposição quan-
to da base e o governo desis-
tiu dela. Em troca, negociou 
com relator Oliveira Maia o 
aumento, de 65 anos para 68 
anos, da idade mínima.

O governo também já ad-
mite que terá de ceder nas 
regras de aposentadoria dos 
servidores. Hoje, funcioná-
rios públicos têm direito a 
se aposentar com salário in-
tegral e a ter reajustes reais 
iguais aos dos que estão na 
ativa.

adriana Fernandes, 
igor Gadelha 
e idiana Tomazelli 
Da Agência Estado

// Deputado Lelo coimbra e o relator arthur oliveira maia, conversam na sessão que aprovou texto-base da Reforma da Previdência na comissão Especial.ao fundo, carlos marun, presidente da comissão Especial
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Planalto admite em bastidores 
novas concessões na câmara

O Brasil adicinou  
à matriz elétri-
ca mais 2 GW de 

energia eólica em 81 no-
vos parques, fazendo com 
que o setor chegasse ao fi-
nal de 2016 com 10,75 GW 
de capacidade instalada 
em 430 parques, repre-
sentando 7% da matriz. 

Foram gerados mais de 
30 mil postos de trabalho em 
2016 e o investimento no pe-
ríodo foi de US$ 5,4 bilhões. 
Também importante men-
cionar que, em 2016, a gera-
ção de energia eólica cresceu 
55% em relação a 2015, de 
acordo com a CCEE (Câmara 

de Comercialização de Ener-
gia Elétrica).

Os dados são do Bole-
tim Anual de Geração Eólica 
2016 da Associação Brasilei-
ra de Energia Eólica (ABEE-
ólica), publicados ontem (4). 

Em 2016, a energia eóli-
ca gerou energia equivalente 
ao abastecimento mensal de 
uma média de 17,27 milhões 
de residências por mês,o 
equivalente a cerca de 52 mi-
lhões de habitantes, tendo re-
gistrado crescimento de 58% 
em relação ao ano anterior, 
quando a energia eólica abas-
teceu 33 milhões de pessoas.

O ano de 2016 também foi 
de recordes para a eólica. Um 
exemplo: conforme dados do 
ONS (Operador Nacional do 

Sistema), no dia 5 de novem-
bro de 2016, um sábado, 52% 
da energia do Nordeste veio 
das eólicas.

“Os números apresen-
tados no Boletim refle-
tem um setor vigoroso e 
com grande capacidade 
de captação de recursos 
e de investimentos. Em 
2017, vamos instalar uma 
considerável nova capa-
cidade e devemos termi-
nar o ano com cerca de 13 
GW. Será um bom resul-
tado, mas sempre é bom 
lembrar que ele é conse-
quência de leilões realiza-
dos em anos anteriores”,  
analisa Elbia Gannoum, 
Presidente executiva da 
ABEEólica.

// Ventos 

Geração de energia eólica 
cresce 55% em 2016 
Pablo Picasso 
Do NOVO
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Petroleira pode exercer o direito como operadora nos consórcios sob regime de partilha e decidirá 
sobre aquisição de áreas; não será obrigada a ser operadora única na produção de blocos

Petrobras terá a preferência 
de exploração na área do pré-sal

A 
Petrobras pode 
exercer o direi-
to de preferên-
cia como ope-
radora nos con-

sórcios para exploração e 
produção de blocos sob o re-
gime de partilha de produção. 
Com isso, a empresa decidirá 
sobre a aquisição de áreas do 
pré-sal e não será mais obri-
gada a ser operadora única. O 
novo sistema de participação 
da companhia foi publicado 
na quarta-feira (3) no Diário 
Oficial da União, no decre-
to do presidente Michel Te-
mer que regulamenta a Lei 
12.351/2010 sobre o direito 
de preferência da estatal para 
atuar como operadora.

Em 2016, essa legislação 
foi alterada e excluiu a obri-
gatoriedade da empresa em 
atuar como operadora úni-
ca nestas áreas, mas manteve 
o direito de preferência para 
adquirir, no mínimo, 30% de 
participação nos consórcios 
e a possibilidade fazer as suas 
operações. Agora, o decreto 
regulamentou a forma como 
ocorrerá essa participação da 
Petrobras conforme a lei.

A companhia terá 30 dias 
para manifestar seu interes-
se em participar dos blocos 
a serem ofertados. O prazo 
será contado a partir da data 

de publicação da resolução 
do Conselho Nacional de Po-
lítica Energética (CNPE), que 
determinará os parâmetros 
técnicos e econômicos dos 
blocos a serem contratados 
dentro do regime de parti-
lha de produção. "Esta mani-
festação deverá conter a re-
lação dos blocos de interesse 
da companhia e o percentu-
al de participação pretendi-
do. Depois disso, o CNPE pro-
porá quais blocos deverão ser 
operados pela Petrobras, in-
dicando sua participação mí-
nima no consórcio, que não 
poderá ser inferior a 30%", in-
formou a Petrobras por meio 
de nota divulgada nesta noite.

De acordo com o decre-
to, se a empresa não exercer 
esse direito de preferência, os 
blocos serão ofertados em li-
citação. A companhia, pode-
rá, no entanto, participar em 
condições de igualdade com 
os demais licitantes.

PREFERÊNCIA 
Caso a Petrobras resolva 

buscar o direito de preferên-
cia, poderão ocorrer duas al-
ternativas depois da fase de 
julgamento da licitação. Na 
situação do percentual do ex-
cedente em óleo da União, 
ofertado no leilão, para a área 
licitada ser igual ao percen-
tual mínimo estabelecido no 
edital, a Petrobras será obri-
gada a compor o consórcio 

com o licitante vencedor. Na 
outra alternativa, se o percen-
tual do excedente em óleo da 
União ofertado no leilão para 
a área licitada for superior ao 
percentual mínimo estabe-
lecido no edital, a Petrobras 
terá a escolha de compor ou 
não o consórcio com o lici-
tante vencedor. Neste caso, a 
manifestação da sua decisão 
será feita durante a rodada de 
licitação.

A Petrobras informou que 

na possibilidade de não com-
por o consórcio, o licitante 
vencedor indicará o opera-
dor e os percentuais de par-
ticipação de cada contratado 
do consórcio.

LIVRE COMPETIÇÃO
O Instituto Brasileiro de 

Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis (IBP) diz que respei-
ta a decisão do governo, mas 
apontou que a medida vai 
atrapalhar a livre competi-

ção. "A possibilidade de exer-
cer a preferência após o lei-
lão prejudica a livre compe-
tição, gera incertezas e afe-
ta a atração de investimentos 
para a província do pré-sal. 
Mas, como não poderia dei-
xar de ser, o IBP respeita a de-
cisão do governo", informou 
em nota.

Desde que assumiu a pre-
sidência da Petrobras, em 
maio do ano passado, Pedro 
Parente, defende a possibili-

dade da companhia exercer 
o direito de escolha na aqui-
sição dos blocos a serem con-
tratados no regime de parti-
lha, especialmente, por cau-
sa da situação financeira da 
companhia. Para ele, a exi-
gência impedia a empresa 
de escolher as opções que 
atendessem melhor ao seu 
interesse.

Ao participar na quarta-
-feira de um evento parale-
lo no Offshore Technology 
Conference (OTC), promo-
vido pela Câmara de Comér-
cio Brasil-Texas (Bratecc), 
em Houston, nos Estados 
Unidos, a diretora de Explo-
ração e Produção da Petro-
bras, Solange Guedes, disse 
que a empresa está entrando 
no quarto ciclo de expansão 
da sua história com a produ-
ção alcançada no pré-sal. De 
acordo com ela, isso repre-
senta um grande marco, que 
foi atingido após superação 
de desafios, desenvolvimento 
de tecnologia e acúmulo de 
capacidade técnica

Solange disse que a pro-
dução própria do pré-sal atin-
giu o patamar de 1 milhão de 
barris de petróleo por dia um 
ano antes do previsto. Em de-
zembro de 2016, a produção 
de óleo e gás operada no pré-
-sal chegou a 1,6 milhão de 
barris por dia, o que significa 
aumento de 45% em relação 
a dezembro do ano anterior.

Cristina Indio do Brasil 
Da Agência Brasil

// Petrobras não é obrigada a ser operadora única mas tem a preferência de exploração na área do pré-sal 
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O Dia das Mães deve 
injetar cerca de R$ 14 
bilhões de reais nos 

setores de comércio e servi-
ços, conforme pesquisa do 
Serviço de Proteção ao Crédi-
to (SPC Brasil) e da Confede-
ração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) divulgada 
antecipadamente para o Bro-
adcast, serviço de notícias em 
tempo real do Grupo Estado. 
Segundo estimativas das ins-
tituições, 109 milhões de bra-
sileiros devem comprar al-
gum presente na segunda 
data mais importante para o 
comércio do ano.

O presidente da CNDL, 
Honório Pinheiro, diz que 
o Dia das Mães pode ser-
vir de termômetro para ativi-
dade varejista. "Há alguns si-
nais ainda incipientes de que 
o varejo deve iniciar uma tra-
jetória lenta de recuperação 
a partir deste semestre. De 
modo geral, a pesquisa de-
monstra que o brasileiro está 
cauteloso, mas ainda dispos-
to a não deixar a data passar 
em branco", afirma.

A pesquisa do SPC Bra-
sil e da CNDL mostra ain-
da que 73% dos brasileiros 
devem comprar no Dia das 
Mães, mas apenas 10% dis-
seram que pretendem gastar 
mais do que no ano passado. 
A maior parte (38%) planeja 
desembolsar a mesma quan-
tia que em 2016, enquanto 
27% pensam em diminuir. Os 
consumidores que não vão 
comprar presentes represen-
tam 25% da amostra e os in-
decisos são 2%.

A necessidade de econo-
mizar é a razão mais mencio-
nada por aqueles que preten-
dem gastar menos no Dia das 
Mães (46%), mas as dificulda-
des financeiras também são 
citadas por 29% dos entrevis-
tados. De acordo com a pes-
quisa, 28% dos entrevistados 
declararam ter atualmente al-
guma conta em atraso.

Dentre a minoria que 
quer comprar um presente 
mais caro este ano, o princi-
pal argumento é o desejo de 
adquirir um produto melhor 
(43%), seguido da percep-
ção de que os itens estão com 
preços mais elevados (40%).

"Para evitar que uma data 
comemorativa leve o consu-
midor ao descontrole das fi-
nanças, ele precisa ser um 
consumidor planejado. A 
pesquisa de preços é uma 
grande aliada nesses mo-

mentos e será realizada por 
75% dos compradores neste 
ano, pelo que apontou o nos-
so estudo", diz a economista-
-chefe do SPC Brasil, Marcela 
Kawauti.

Segundo o levantamento, 
o gasto médio com os presen-
tes será de cerca de R$ 127 e a 
principal forma de pagamen-
to será à vista (65%).

As instituições informa-
ram que foram ouvidos, pes-
soalmente, 849 consumido-
res de ambos os gêneros, aci-
ma de 18 anos e de todas as 
classes sociais nas 27 capitais 
do País. Para avaliar o per-
fil de compra, foram consi-
derados 600 casos da amos-
tra inicial que têm a intenção 
de comprar presentes. A mar-
gem de erro desta amostra é 
de no máximo 4 pontos por-
centuais e a margem de con-
fiança, de 95%.

// Projeção

Dia das Mães deve injetar  
R$ 14 bilhões no comércio 
Thaís Barcellos 
Da Agência Estado 

// Pesquisa:  73% dos brasileiros devem comprar no Dia das Mães

ARQUIVO NOVO
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Segundo informações de relatório da inteligência da Polícia, Carlos Henrique dos Santos Gravini, o 
"Rato", pediu ao Conselho do Comando Vermelho autorização para ataques na capital fluminense

Ordem para ataques no Rio 
partiu do presídio de Mossoró

A 
polícia investiga 
se foi o traficante 
Carlos Henrique 
dos Santos Gravi-
ni, o "Rato", preso 

no presídio de segurança má-
xima em Mossoró, quem pediu 
ao ‘conselho’ do Comando Ver-
melho autorização para reto-
mar a comunidade Cidade Alta 
na madrugada de terça-feira.

A informação consta em 
relatório de inteligência feito 
pelo Grupo Integrado de Ope-
rações de Segurança Públi-
ca (Giosp), que foi distribuído 
dia 26 de abril. O documento 
alerta a inteligência das polí-
cias Militar e Civil de que cri-
minosos do Rio, sem data e 
horário definidos, pretendiam 
articular uma retomada dos 
pontos de venda de entorpe-
centes da Cidade Alta.

Desde o fim de abril, o con-
flito se intensificou, as dispu-
tas entre Comando Vermelho 
e a facção Amigo dos Amigos 
(ADA). Os confrontos já leva-
ram à prisão de 45 pessoas, 
apreensão de dezenas de ar-
mas e na destruição de nove 
veículos do transporte públi-
co carioca. 

O chamado ‘conselho do 
CV’ é chefiado por Márcio da 
Silva Nepomuceno, o “Marci-
nho VP”, que também está pre-
so em Mossoró. A cúpula da 
facção é composta ainda por 

Marco Antônio Pereira Firmino 
da Silva, o “My Thor”, e por Már-
cio José Guimarães, “Tchaca”. 

Por sinal, “Tchaca” é outro 
custodiado no presídio fede-
ral potiguar. “My Thor” é o úni-
co da cúpula que está em pre-
sídio diferente. Ele está deti-
do na de Catanduvas (PR). A 
suspeita é de que as lideran-
ças do “Comando Vermelho” 
se comuniquem através de 
advogados. 

O chefe da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro, Carlos Leba, 
confirmou que homens de “to-
das as favelas de Duque de Ca-
xias, além do Borel, da Formiga, 
da Penha, da Kelson, do Fallet, 
Vila Cruzeiro e Salgueiro (São 
Gonçalo) participaram do ato”. 
"Temos a confirmação que a 
ordem partiu desses chefes do 
Comando Vermelho, presos 
fora do Rio. Oito grupos de vá-
rios pontos do Estado partici-
param dessa tentativa de reto-
mada das favelas", disse Leba. 
Ciente da articulação, a PM já 
tinha um plano para o cerco na 
favela, caso a ação se concreti-
zasse. Segundo o chefe opera-
cional da instituição, delegado 
Fernando Albuquerque, a polí-
cia investiga se a Nova Holan-
da teria cedido armamentos, 
além de homens. 

Segundo informações do 
jornal O DIA, traficantes da 
Nova Holanda alugam fuzis 

a R$ 1 mil para outras comu-
nidades da facção realizarem 
ações. A disputa pelo tráfi-
co na Cidade Alta ocorre pela 
sua localização geográfica, de 
acordo com a polícia. 

A favela possui fácil aces-
so pela Rodovia Washington 
Luiz e Avenida Brasil, o que fa-
cilita o recebimento de armas, 
drogas e roubos de cargas. 
Dos 45 presos até a noite de 
ontem, 36 confirmaram que 
são do Comando Vermelho.

ASSASSINO DE PMS
A ficha de Carlos Gravini, o 

Rato, é extensa e fez com que 
a Secretaria de Segurança do 
Rio pedisse a sua transferên-
cia para presídio federal ano 

passado, onde deve permane-
cer até março de 2018. 

Ele é apontado por ter ma-
tado dois PMs em um ataque 
a um posto de gasolina de 
Cordovil em 2008. Segundo o 
levantamento feito pela polí-
cia, na ocasião do crime, Rato 
interceptou a viatura da PM e 
disparou diversos tiros de fu-
zil contra os agentes, que mor-
reram. Em maio de 2007, ele 
fez uma ação ousada: assaltou 
um bingo em Botafogo usan-
do carros com logotipos da 
Polícia Federal. 

Em 2009, quando ainda 
estava em Bangu, escutas tele-
fônicas flagraram Rato discu-
tindo com Fabiano Atanázio, 
após ele matar dois traficantes 

e ordenar, de dentro da prisão, 
a retomada de pontos de dro-
gas da Vila Kennedy. 

O seu controle sobre a Ci-
dade Alta foi se perdendo no 
decorrer do ano passado, com 
sucessivos ataques da quadri-
lha Terceiro Comando Puro. 
Em dezembro, o traficante Ál-
varo Malaquias Santa Rosa, o 
Peixão, do TCP, utilizou dro-
nes no reconhecimento do 
território, que foi invadido por 
seus comandados.

Na ocasião, Peixão deu a 
oportunidade de traficantes 
passarem para o seu lado, ou 
seja, mudar de quadrilha. Ou-
tros conseguiram fugir para 
a Nova Holanda. Os crimino-
sos que mudaram de facção 
foram jurados de morte e, por 
isso, Rato teve facilidade em 
convencer o conselho do CV a 
apoiá-lo. 

Especialista em seguran-
ça, Vinícius Cavalcante, dire-
tor da Associação Brasileira 
de Profissionais de Segurança, 
avaliou ontem que, “apesar do 
caos”, a PM saiu vitoriosa on-
tem. Segundo ele, a tática ado-
tada ontem pelos traficantes é 
típica de guerrilha. “A Polícia 
Militar marcou um pontaço. 
Apesar de o tráfico estar equi-
pado com armas mais pode-
rosas, os criminosos demons-
tram não ser páreo para os po-
liciais do Rio”, justificou.

// interno da unidade mossoroense tinha interesse em guerra no Rio

FOTOS: REPRODUÇÃO

O Ministério da 
Justiça prorrogou 
por mais trinta dias 
a permanência dos 
125 homens da Força 
Nacional de Segurança 
Pública que estão no 
Rio desde dezembro 
de 2016. A decisão foi 
publicada no Diário 
Oficial da União desta 
quinta-feira, 4. O prazo 
começa a contar a 
partir dessa data.

A previsão do 
ministério é que a Força 
Nacional siga atuando 
em ações de segurança, 
em apoio ao governo 
do Rio, “na recuperação 
da ordem pública”. O 
efetivo trabalha na 
Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro 
(Alerj) e do Palácio 
Guanabara, sede do 
governo. Os dois locais 
são alvos de protestos 
de funcionários, contra 
o atraso de salários.

Na terça-feira, 
2, criminosos 
incendiaram nove 
ônibus e dois 
caminhões na zona 
norte da cidade. Era 
um protesto contra 
operação policial que 
resultou em mais de 40 
prisões e na apreensão 
de 32 fuzis.

Na quarta-feira, 3, 
o ministro da Justiça, 
Osmar Serraglio, 
anunciou que mais 
cem homens da 
Força Nacional serão 
enviados do Rio, como 
reforço. Especialistas 
em segurança 
criticaram a medida 
como insuficiente. 

O secretário 
nacional de Segurança 
Pública do Ministério 
da Justiça, general 
Carlos Alberto Santos 
Cruz, está reunido na 
manhã desta quinta-
feira, 4, com o secretário 
Segurança do Rio, 
Roberto Sá. O objetivo 
é decidir onde o reforço 
federal grupo atuará. 
A reunião acontece no 
Centro Integrado de 
Comando e Controle, 
na Cidade Nova.

Segundo o delegado, a di-
nâmica dessas invasões é a 
seguinte: um grupo que per-
deu o controle do territó-
rio em questão planeja reto-
má-lo e reúne cerca de 50 ou 
mais comparsas armados de 
fuzis para surpreender os ri-
vais. Antes, manda uma espé-
cie de batedor. Esse trafican-

te segue de moto à comunida-
de para checar se as condições 
estão favoráveis para a invasão; 
ou seja, se não há presença da 
polícia. 

Quando as informações da 
inteligência são usadas, a PM 
se antecipa e este batedor vol-
ta aos cúmplices, que decidem 
cancelar a invasão. 

Mas, segundo ele, as infor-
mações não chegam detalha-
das à polícia e, por isso, nem 
sempre é possível evitar a to-
mada da comunidade. O de-
legado explicou também que 
a Cidade Alta é cobiçada por 
traficantes por estar localiza-
da em área estratégica, no en-
troncamento da Rodovia Pre-

sidente Dutra, às margens da 
Avenida Brasil e perto da Li-
nha Vermelha. Ou seja, região 
com vias importantes que ser-
vem aos traficantes para o des-
locamento de armas e drogas.

A favela foi invadida na 
noite de segunda-feira, 1º, por 
integrantes do Comando Ver-
melho, que tentavam retomar 

do Terceiro Comando Puro 
(TCP) o controle da Cidade 
Alta. Houve troca de tiros en-
tre os criminosos e, na terça-
-feira, Bope e Choque agiram.

Os traficantes, então, orde-
naram uma série de ataques 
a veículos e interromperam 
o tráfego nas vias. Quarenta e 
cinco pessoas foram presas. 

O Tribunal de Justiça do 
Rio informou que Carlos Hen-
rique dos Santos Gravini, o 
Rato, ainda ficará até março 
de 2018 em um presídio fede-
ral. Ele é apontado pela Polí-
cia Militar do RJ como um dos 
articuladores da guerra entre 
facções rivais que aconteceu 
na madrugada da terça-feira 
(2) na comunidade da Cidade 
Alta, Zona Norte do Rio.

A determinação para a 
permanência do suspeito em 
Mossoró foi feita pelo juiz Ra-
fael Estrela Nóbrega, da Vara 
de Execuções Penais do Rio 

(VEP) em março. De acor-
do com o TJ, o pedido foi feito 
pelo secretário de Segurança, 
Roberto Sá. A solicitação, de-
ferida pelo juiz há dois meses 
e teve a concordância do Mi-
nistério Público. “Vale assina-
lar o relatório elaborado pela 
Secretaria de Segurança, onde 
destaca a posição de lideran-
ça do apenado em uma orga-
nização criminosa, sendo as 
principais áreas de atuação as 
comunidades de Cidade Alta, 
no bairro de Cordovil, nesta 
cidade”, escreveu o juiz Rafa-
el Estrela na decisão de março.

De acordo com a PM, a Ci-
dade Alta foi alvo de uma inva-
são por traficantes rivais. Mo-
radores relataram tiroteio du-
rante toda a madrugada. Logo 
cedo, policiais do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope), 
do Batalhão de Ações com 
Cães (BAC) e dos batalhões 
de Olaria (16º) e Maré (22º) 
fizeram cerco aos criminosos 
em uma megaoperação.

Ao todo, 45 pessoas foram 
presas. Foram apreendidos 32 
fuzis e 10 granadas, além de 
outras armas. Três PMs fica-
ram feridos por estilhaços.

Após as prisões, masca-
rados atearam fogo em nove 
ônibus e dois caminhões nas 
regiões próximas à Avenida 
Brasil e Cordovil deixando o 
município em estágio de aten-
ção devido às complicações 
no trânsito. A Federação das 
Empresas de Transporte de 
Passageiros do Estado do Rio 
de Janeiro (Fetranspor), disse 
que em 2017 um total de 51 
ônibus foram incendiados por 
criminosos, superando o total 
de registros em 2016 – no ano 
passado, 43 coletivos foram 
destruídos.

Logística do crime envolve trabalho de inteligência

Ministério 
da Justiça 
prorroga 
permanência 
da Força 
Nacional 

“Rato” fica até 2018 em presídio federal 

// Rato é apontado como um dos 
articuladores na guerra carioca
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O Exército 
americano 
divulgou uma 

imagem feita por uma 
fotógrafa da instituição 
mostrando o exato 
momento em que ela 
e quatro afegãos foram 
mortos, em uma explosão 
na província de Laghman 
(leste do Afeganistão).

A especialista em 
informações visuais Hilda 
Clayton, na época com 
22 anos, e os homens 
morreram quando 
um morteiro explodiu 
acidentalmente durante 
um treinamento das 
tropas, em julho de 2013.

A foto, inédita até agora, 
foi publicada pela revista 
oficial "Military Review", 
com autorização da família 
de Clayton.

Outra imagem recém-
divulgada, também 
registrando o momento 
da explosão, foi feita por 
um militar afegão a quem 
Clayton ensinava técnicas 
de fotojornalismo.

O aprendiz também foi 
morto no acidente, junto 
a outros três soldados 
afegãos.

"A morte de Clayton 
simboliza como as 
soldados do sexo feminino 
estão cada vez mais 
expostas a situações 
perigosas em treinamento 
e em combate, ao lado 
dos homens", escreveu o 
Exército americano em sua 
publicação.

À revista "Time", o 
editor da "Military Review", 
Bill Darley, disse que 
as fotos chegaram por 
intermédio de um militar 
que serviu o Exército com 
Clayton.

O Exército afirmou 
que Clayton "não apenas 
ajudou a documentar 
atividades voltadas ao 
fortalecimento da parceria 
(entre EUA e Exército 
afegão) como também 
compartilhou os riscos de 
participar desse esforço."

A fotógrafa foi 
homenageada pelo 
Departamento de Defesa 
americano com a criação 
de um prêmio de fotografia 
que leva seu nome.

// Afeganistão

Fotógrafa 
registra 
a própria 
morte 

// Explosão foi captada pela 
câmera da norte-americana
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Carlos Alberto Lourenço, de 50 anos, foi atingido pelo carro do vereador 
Luiz Almir no mesmo trecho onde sua esposa morreu atropelada em 2012

Vítima de acidente em 
Pium tem morte cerebral

E
ra tarde quando 
Maria Ferreira da 
Silva saiu para dei-
xar os netos na es-
cola. Sem carro, 

Maria caminhava com os ne-
tos no limite da estreita calça-
da que margeia a Avenida Jo-
aquim Patrício, nome que re-
cebe a Estrada de Pium den-
tro dos limites da vila que liga 
Natal às praias do litoral Sul do 
estado. Na pista, um carro em 
alta velocidade perde o contro-
le. Maria tem tempo de empur-
rar um dos netos, que estava na 
linha do que seria a morte para 
o menino. Ela só não teve tem-
po de sair da frente do carro. 

Era 2012 quando Cristie-
ne (29), Cristina (25) e Cle-
berton (18) perderam a mãe, 
Maria Ferreira, no acidente 
descrito acima. Quase cinco 
anos depois, os irmãos cuja 
família vive em Pium, revive o 
drama de perder outro paren-
te em um acidente de trânsi-
to, na mesma avenida, cer-
ca de 600 metros do local do 
acidente que vitimou a mãe. 
Na terça-feira (2), o pai deles, 
Carlos Alberto Lourenço, de 
50 anos, foi atingido por um 
carro no começo da manhã, 
quando ia ao trabalho. 

Ele sofreu fraturas nas 
duas pernas e traumatismo 
crânio-encefálico. O pedrei-
ro, pai de cinco filhos e avô 
de sete netos, foi atendido no 
Hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel, passou por cirurgia 
e respirava com ajuda de apa-
relhos até a manhã de ontem 
(4), quando teve  sua morte 
cerebral decretada.

Com o fato, Carlos Alberto 
engrossa a lista de mortos em 
acidentes fatais no estado. De 
acordo com  dados estatísticos 
do Departamento de Trânsito 
(Detran), entre anos de 2013 e 
2015, 1973 pessoas morreram 
em acidentes no estado. Con-
siderando o ano de 2015, mais 
de 47% das mortes acontece-
ram em Natal. Acidentes de 
motocicleta, atropelamento e 
colisões são as principais cau-
sas apontadas pelo relatório.

 Em entrevista ao NOVO no 
dia do acidente, a filha de Car-
los,  Cristiene Lourenço, con-

tou que sempre ouvia o pai sair 
para trabalhar. Mas na terça foi 
diferente. 

“Eu não ouvi ele sair. Todos 
os dias ele pegava a bicicleta e 
subia a para o trabalho. Hoje 
(terça-feira) eu já acordei com 
o pessoal avisando o que tinha 
acontecido”, disse Cristiene. E 
foi no caminho para o trabalho 
que Carlos se acidentou. 

Empregado em uma ma-
deireira próxima do local do 
acidente, Raimundo Alexan-
dre da Silva, de 36 anos, esta-
va sentado na calçada quando 
aconteceu o acidente. 

"Ele (Carlos) vinha de bi-
cicleta, pela rua. Era o trajeto 
dele para o trabalho, todo dia 
ele passava por ai. Aí o carro 
veio, perdeu o controle, bateu 
no poste e depois é que pegou 
ele. O motorista não desviou 
dele, ele estava ainda muito na 
frente, depois da lombada", de-
talha Raimundo. 

Quem dirigia o Dodge Jour-
ney R/T, de cor branca, no mo-
mento do acidente era o vere-
ador de Natal Luiz Almir (PR). 
Depois de fazer seu programa 
matinal diário em uma emisso-
ra de rádio na capital potiguar, 
o vereador pegou a Rota do Sol 
em direção à praia de Cotove-
lo, no litoral Sul do estado. En-
tre a saída da emissora, loca-
lizada na Zona Sul de Natal, e 
o acidente, foram cerca de 20 
minutos. 

“Eu estava vindo para Co-
tovelo, depois de fazer o pro-
grama das 6h às 7h. Na vinda, 
um senhor saiu de bicicleta de 
uma rua estreita, perto da fei-
rinha de Pium. Eu fui desviar 
desse senhor, bati no meio fio 
e no poste e o carro capotou. 
Nessa capotada o carro bateu 
nele”, explicou o vereador em 
um vídeo publicado nas suas 
redes sociais na tarde do dia do 
acidente.

Filho do pedreiro, Cleber-
ton Ferreira Lourenço rebate 
a versão do vereador. “Não tem 
rua saindo para a principal no 
lugar que aconteceu o aciden-
te. Ele já estava na principal, era 
o caminho dele”, diz Cleberton.

Em depoimento para um 
programa vespertino, o verea-

dor deu uma versão diferente 
da que publicou em suas redes 
sociais. Na televisão, Luiz Almir 
diz que o pedreiro saiu de den-
tro do mato. A versão é rebati-
da por Ribamar Alves, mora-
dor de Pium e que trabalha na 
região. 

“Não tem mato aqui no lu-
gar do acidente. De que mato 
ele saiu? É só olhar. Ele vi-
nha aqui na canto da pista, o 
carro perdeu o controle, ba-
teu no poste, capotou e bateu 
no rapaz na bicicleta”, conta 
Raimundo.

Segundo informações re-
passadas pelo Comando de 
Policiamento Rodoviário Esta-
dual (CPRE) ainda na terça-fei-
ra, o acidente foi notificado por 
volta das 7h30. 

O local do acidente fica a 
cerca de 200 metros da feiri-
nha de Pium, próximo à pri-
meira lombada do trecho. Ain-
da de acordo com o CPRE, in-
dícios preliminares apontam 
que o veículo do vereador não 
estava em alta velocidade. 
Mesmo sem câmeras de trân-
sito na área, a análise do CPRE 
é de que caso o veículo estives-
se em alta velocidade, os danos 
teriam sido maiores.

No entanto, de acordo com 
um assessor do vereador, o car-
ro capotou entre duas e três ve-
zes, rompendo o eixo dianteiro.

Após o acidente, popula-
res socorreram o vereador e o 
pedreiro. Alertada pela família, 
Cristiene, ela não conseguiu 
chegar perto do pai.

“Disseram que ele saiu da-
qui consciente, falando ainda. 
Eu cheguei perto, mas passei 
mal. Tiveram que me acudir 
também”, relembra.

As ambulâncias do Samu 
chegaram ao local do acidente, 
nas contas da filha do pedreiro, 
por volta das 9h. Carlos e Luiz 
Almir foram levados para o 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel, em Natal. Com fortes 
dores no corpo e escoriações 
leves, o vereador recebeu uma 
dose de morfina, segundo um 
assessor, e foi liberado para re-
pouso em casa. Quanto a Car-
los, segue internado no Centro 
de Recuperação Pós-Operató-
rio em estado grave. O pedrei-
ro está sendo acompanhado 
pela atual mulher.

No mesmo vídeo em que 
relata o acidente, o vereador se 
solidariza com a família da víti-
ma. “Eu estou rezando com a 
minha família para que Deus, 
que me deu a vida de novo, 
também dê a vida a ele nova-
mente e que ele fique curado, 
que possa voltar a trabalhar 
para a sua família e que con-
te com Luiz Almir sempre que 
precisar”, declarou.

Os filhos de Carlos dizem 
não terem sido procurados por 
ninguém ligado ao vereador. 
Impossibilitados de ir ao hos-
pital, os irmão relatam o que 
ouviram. “Parece que ele (Luiz 
Almir) mandou uns médicos 
para acompanharem meu pai 
no hospital, mas até agora não 
sabemos de mais nada”, con-
clui Cristiene.

Renato Vasconcelos
Do NOVO

// Carlos sofreu fraturas nas duas pernas e traumatismo crânio-encefálico ao ser atingido por veículo
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Reclamação recorrente de 
moradores de Pium, a alta ve-
locidade com que os carros 
passam pelo perímetro urba-
no da vila já foi alvo de mobili-
zação dos moradores.

Dono de um comércio no 
trecho próximo ao posto poli-
cial, Romário Antônio de Bra-
ga, de 62 anos, reclama do 
comportamento dos motoris-
tas no trecho. “Eles vem, redu-
zem a velocidade no posto po-
licial e imediatamente acele-

ram de novo. Isso é um risco 
muito grande. Já houve outros 
capotamentos neste ano”, diz 
Romário.

Ainda de acordo com o co-
merciante, os moradores já 
se mobilizaram por pelo me-
nos duas vezes para cobrar da 
prefeitura a instalação de uma 
lombada para controlar a velo-
cidade na avenida, mas não ti-
veram o pleito atendido. “Uma 
das nossas requisições foi pro-
tocolada em janeiro, mas ain-

da não foi atendida. O municí-
pio joga para o estado dizendo 
que é rodovia estadual, quan-
do na verdade está dentro da 
vila. Aqui é a Avenida Joaquim 
Patrício”, detalha.

Após o acidente desta ter-
ça, os moradores voltaram a 
se mobilizar. Para Rousi Gon-
çalves, moradora da vila e uma 
das mais ativas participan-
tes na organização das requi-
sições, a cobrança é pela cria-
ção de uma comissão popular 

para dialogar com a prefeitu-
ra, mostrar a situação e cobrar 
soluções.

O grupo reclama das calça-
das estreitas, da falta de acosta-
mento e ciclovias. No entanto, 
a solução através da instalação 
de lombadas é a única vislum-
brada pelos moradores.  “Eles 
já não colocam a lombada, se 
formos pedir uma lombada 
eletrônica ou qualquer outra 
coisa tem custo. A cobrança é 
por uma lombada elevada”, diz.

As condições da pista, mui-
to movimentada pela proxi-
midade com Natal e por ligar 
às praias ao litoral Sul, segun-
do Rousi, são prejudiciais tam-
bém para os motoristas, mas 
principalmente para os pedes-
tres e ciclistas.  

“Para o motorista existe um 
problema, que são os obstácu-
los que ele encontra no meio 
da cidade. Mas para nós o pro-
blema é outro, nós somos os 
obstáculos”, finaliza.

Moradores pedem sinalização no local

// Acidente aconteceu na terça-feira
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A Secretaria Estaduaç 
de Educação e da Cul-
tura (SEEC) abriu on-

tem, 04, seleção para o cadas-
tro de reserva para contrata-
ção de professor e especialista 
Temporários. A remuneração 
é de R$ 2.413,31 para o regime 
de 30 horas semanais. As ins-
crições podem ser feitas até 
às 23h59 do dia 08 de maio. A 
taxa de inscrição custa R$ 30. 
O contrato terá vigência de 
até 12 meses, prorrogável por 
igual período.

O número de vagas não foi 
fixado em razão da variabili-
dade da demanda. A publi-
cação de vagas com a respec-
tiva convocação dos candi-
datos selecionados ocorrerá 
em decorrência da necessi-
dade de contratação de pro-
fessores especialistas. Será re-
servado o percentual mínimo 
de 5% do total das vagas aos 

portadores de necessidades 
especiais.

Para se inscrever o candi-
dato deverá preencher uma fi-
cha no portal eletrônico da se-
cretaria de educação (http://
www.educacao.rn.gov.br/). O 
interessado também deverá 
imprimir a ficha após a con-
clusão da inscrição e efetuar o 
pagamento de R$ 30 referen-
te a taxa de inscrição. O prazo 

para o pagamento se encer-
ra no dia 10 de maio de 2017. 
O candidato também deverá 
entregar documentos na sede 
da Diretoria Regional de Edu-
cação (DIREC) até às 13h do 
dia 10 de maio. 

O prazo de validade do 
processo seletivo será de um 
ano, contado a partir da data 
da publicação da homologa-
ção do resultado final, poden-
do ser prorrogado, uma única 
vez, por igual período.

Os interessados precisam 
ter nacionalidade brasileira, 
estar em dia com as obriga-
ções eleitorais e obrigações 
militares, habilitação em cur-
so superior, ter idade míni-
ma de 18 anos, aptidão física 
e mental para o exercício do 
cargo e não ter contrato tem-
porário com a Secretaria Esta-
dual de Educação nos últimos 
dois anos.

// Estado // Saúde

Educação abre vagas 
para professores temporários

Bebê abandonado  continua 
internado em hospital de Natal

// Vagas: inscrições seguem até o 
dia 08 de maio
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A criança recém-nas-
cida encontrada on-
tem, 04, após ser 

abandonada em um terreno 
baldio, em São Gonçalo do 
Amarante, está sob os cuida-
dos do Hospital José Pedro 
Bezerra (Santa Catarina), na 
zona Norte de Natal. O bebê 
é uma menina, tem a condi-
ção de sáude estável e foi lar-
gada ainda com o cordão 
umbilical.

A condição clínica da re-
cém-nascida foi classificada 
como de “médio risco”, segun-
do informações da direçã do 
Hospital Maria Alice Fernan-
des, local que prestou o pri-
meiro atendimento ao bebê. 

Ela foi deixada dentro de 
um saco plástico no bairro 
de Cidade das Flores, em São 
Gonçalo do Amarante. Mo-
radores da região ouviram o 
choro de uma criança e cha-

maram o Serviço de Atendi-
mento Médico de Urgência 
(Samu). 

A pequena criança foi so-
corrida ainda no local, apre-
sentando leve hipotermia, e 
encaminhada logo em segui-

da para o hospital.
A polícia militar ainda não 

tem informações sobre os 
responsáveis pelo abandono. 

O caso será investigado 
pela Polícia Civil de São Gon-
çalo do Amarante.

// Segundo boletim, estado clínico da criança é de médio risco

Após a saída de 29 médicos, que deixaram os cargos esta semana, secretaria de saúde inicia
estudos para realizar concurso público e também avalia contratar profissionais temporários

Parnamirim estuda maneiras de 
repor médicos demissionários

A 
prefeitura de Par-
namirim estuda 
estratégias para 
repor os 32 mé-
dicos do Progra-

ma Saúde da Família (PSF) 
que pediram exoneração de 
seus cargos essa semana, mas 
as soluções ainda não têm 
prazos de execução e pelo 
menos 29 Unidades de Saú-
de estão com o atendimento 
prejudicado.

Para solucionar o proble-
ma, a prefeitura do município 
vai fazer uma chamada públi-
ca, oferecendo um aumento 
salarial de 30% com o objetivo 
de atrair novos médicos, mas 
ainda não tem prazos para 
execução da medida.

Paralelamente, o poder 
executivo estuda a viabilidade 
de um concurso público que 
deve substituir o atual siste-
ma de cargos comissionados, 
mas a viabilidade do concurso 
deve ser estudada pela Com-
perv e também não tem previ-
são de lançamento.

A falta dos médicos com-
promete o Programa Governo 
Federal Saúde da Família e o 
funcionamento das Unidades 
Básicas de Saúde, que costuma 
ser o primeiro contato entre a 
população e o sistema públi-
co de saúde. A partir do atendi-
mento inicial feito pelos médi-
cos do PSF é que os pacientes 
são encaminhados a especia-
lidade necessária e a ausência 
desses clínicos gerais deve so-
brecarregar o sistema como 
um todo, de acordo com a se-
cretária de comunicação do 
município, Anelly Mederiros.

O problema teve início na 
quarta-feira (03), 29 dos 54 
médicos que atendem pelo 
Programa Saúde da Família 
pediram a exoneração de seus 
cargos após um impasse em 
negociações com a prefeitu-
ra. Até o início da tarde de on-
tem, o número de pedidos de 
demissão havia chegado a 32 
médicos.

Segundo o diretor do Sin-
dicato dos Médicos, Ricardo 
Ney Cobucci, os salários pa-
gos pela prefeitura de Parna-
mirim estão fora da média dos 
outros municípios e, por isso, 
as gestões anteriores haviam 
estabelecido o acordo de re-

duzir a carga horária em fun-
ção do salário mais baixo. 

Os médicos que atendiam 
nas Unidades Básicas através 
do Programa Saúde da Famí-
lia recebiam R$ 6.574,00 para 
trabalhar 30 horas semanais, 
cumprindo expediente de se-
gunda a sexta-feira entre 7h e 
13h.

No entanto, uma decisão 
da Justiça Federal exigiu que 
a prefeitura cobrasse o cum-
primento das 40h semanais e 
instalasse pontos eletrônicos 
nas Unidades Básicas. Foi en-
tão que os médicos e a prefei-
tura começaram a discutir um 
aumento salarial, que aproxi-
masse os pagamentos feitos 
pelo município de Paranami-
rim da média das outras cida-
des do estado.

Ainda de acordo com Ri-
cardo Ney Cobucci, o salário 
médio de um médico do PSF 
é de aproximadamente R$ 10 
mil para o cumprimento de 
40h semanais.

“O salário atual [R$ 
6.574,00] é muito baixo para 
trabalhar 40h por semana. Não 
somos contra a decisão, mas 
não adianta a justiça determi-
nar o aumento das horas se o 
salário pago não é digno”, de-
clara o médico.

Ele afirma ainda que a pre-
feitura do município ofereceu 
um aumento de 30% no valor 
pago atualmente, o que eleva-
ria os salários a R$ 8.206, 00 e 
que os médicos aceitaram a 
proposta, mas em contrapar-
tida, exigiram um turno de fol-
ga por semana e a contrapro-

posta não foi aceita pelo poder 
executivo do município.

“Reunimos os médicos e 
eles concordaram em traba-
lhar 40h semanais com pon-
to eletrônico e receber R$ 
8.206,00, mas queremos um 
turno de folga por semana, um 
direito que os enfermeiros e 
dentistas já têm, mas o secre-
tário disse que não”, acusa o 
médico e finaliza dizendo que 
o emprego em Parnamirim 
não vale a pena, pois é possí-
vel ganhar mais em cidades vi-
zinhas, como Natal e Macaíba.

Em resposta o secretário 
municipal de saúde, João Albe-
rico, afirma que a conduta dos 
médicos é inadmissível e que 
a prefeitura ofereceu um au-
mento salarial de 30%, acima 
dos 25% que a classe pediu, e 

que a demissão em massa dos 
médicos “é uma palhaçada”. 

“A população está sem as-
sistência. Eles estão colocan-
do em risco a saúde públi-
ca e tratando com descaso 
uma decisão judicial”, alega o 
secretário.

O responsável pela pas-
ta afirma que agora a secreta-
ria deve aguardar o aumento 
dos salários que está em tra-
mitação na Câmara para fazer 
uma chamada pública convo-
cando novos médicos, pedir 
um incremento do Programa 
Mais Médicos e solicitar a re-
alização de um concurso pú-
blico. No entanto, João Albe-
rico afirma que essas medi-
das ainda não têm prazo e que 
precisam “esperar o tempo da 
burocracia”.

// A demissão dos 29 médicos  já comprometeu as atividades do Programa Governo Federal Saúde da Família e o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde

ASCOM / PMP

// Secretário de saúde de 
Parnamirim, João Alberico
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EsportEs

A história do voleibol no 
Rio Grande do Nor-
te, contada sob a ótica 

daqueles que contribuíram 
diretamente para a consoli-
dação do esporte no estado, 
se tornou livro. O exemplar 
"Geração Voleibol", coletâ-
nea de depoimentos colhidos 
pelo pesquisador Jamilson 
Martins (65), será lançado na 
noite de hoje, às 19h, no pré-
dio da Federação das Indús-
trias do Estado (FIERN), na 
Avenida Salgado Filho.

Jamilson é autor de outros 
dois livros correlatos: "His-
tórias e causos do futebol de 
salão no RN" e "Geração bas-
quete". Os projetos têm como 

principal objetivo preservar a 
história da prática desses es-
portes em solo potiguar. O 
pesquisador ainda deve lan-
çar outro trabalho semelhan-
te até o fim do ano.

O "Geração Voleibol" re-
úne 78 relatos sobre o de-
senvolvimento do vôlei no 
estado. A obra traz histó-
rias contadas por anônimos 
e personas famosas, como a 
ex-jogadora Virna Dias, me-
dalha de bronze nas Olimpí-
adas de Atlanta (1996) e Sid-
ney (2000), e da jogadora de 
vôlei de praia Juliana Silva, re-
cordista de títulos no Circuito 
Mundial da modalidade.

Autor da obra de caráter 

histórico, o pesquisador Ja-
milton Martins destaca a im-
portância do livro como ga-
rantia da preservação da me-
mória do esporte no estado. 
“Esse trabalho dará às próxi-
mas gerações a oportunidade 
de conhecer como o voleibol 
se desenvolveu ao longo do 
tempo no Rio Grande do Nor-
te. É um trabalho rico e com 
conteúdo para diversas pes-
quisas relacionadas ao tema”, 
afirma.

Segundo Jamilton, a pro-
dução não possui fins lucra-
tivos. O montante arrecada-
do com a venda dos exempla-
res será usado para custeio da 
impressão.

// Memória

Pesquisador lança livro sobre 
história do voleibol no RN

Clubes da Séria A registraram receita de R$ 4,7 bi em 2016, mas 
agora, sem as luvas pagas pela TV, terão de usar a criatividade

Luvas da TV levam 
a receita recorde

O
s clubes brasi-
leiros tiveram 
receita recorde 
em 2016. Jun-
tos, 19 que es-

tão atualmente na Série A do 
Campeonato Nacional e o In-
ternacional, rebaixado à Série 
B, registraram entradas de R$ 
4.774,2 bilhões no ano passa-
do, ante R$ 3.694,6 em 2015, 
crescimento de 29,2%. No en-
tanto, o céu ainda não é de bri-
gadeiro. Os bons números fo-
ram ajudados pelo recebi-
mento de luvas pelos novos 
contratos de TV. Como essa 
não é uma receita recorrente, 
há risco considerável de ocor-
rer redução este ano. A não ser 
que os clubes encontrem ou-
tras alternativas de ganhos.

Essa é a conclusão do con-
sultor Pedro Daniel, especia-
lista em gestão esportiva e res-
ponsável pela área Sports Ma-
nagement, da BDO Brasil. Sua 
análise, feita com exclusivida-
de para o jornal O Estado de 
S.Paulo com base nos balan-
ços dos clubes, mostra que os 
números, embora positivos, 
podem não ser tão bons quan-
to parecem.

"O maior impacto em ter-
mos de receita foram os con-
tratos de TV. O recorde em re-
lação à receita é basicamente 
em função da contabilização 
de luvas", disse Pedro. "Mas no 
ano que vem provavelmen-
te os números tendem a não 
ser positivos, a não ser que (os 
clubes) encontrem novas fon-
tes de receita".

O alerta se justifica. Vários 
clubes colocaram em seus ba-
lanços o valor recebido como 
luvas pelos novos contratos 
de direitos de transmissão 
(basicamente para o período 
de 2019 a 2024). Como não é 
uma receita que ocorra com 
regularidade, não se repeti-
rá, por exemplo, no exercício 
atual. A consequência é o ris-
co de o dinheiro que entra fi-
car mais curto.

Uma das saídas para man-

ter as receitas em patamares 
semelhantes às do ano passa-
do é uma prática bastante co-
nhecida: a negociação de jo-
gadores. Pedro Daniel acredi-
ta até que alguns clubes preci-
sarão recorrer a ela em pouco 
tempo. "Nessa busca por fon-
tes de receita, muito provavel-
mente vai ocorrer no segun-
do semestre deste ano a ne-
cessidade de venda de atletas, 
numa situação semelhante à 
de 2015", afirmou.

As luvas da TV serviram 
para alavancar o balanço de 
muitos clubes. Vários deles, 
porém, não recorreram a ela 
para melhorar as suas recei-
tas. Ou então colocaram valo-
res parciais, como o Flamen-
go, que "pegou" R$ 70 milhões 
das luvas e deixou provisões 
para 2019 e 2021. Já o Pal-
meiras não recebeu luvas em 
2016.

Lado Bom - Há, porém, as-
pectos positivos. Dos 20 clu-
bes analisados, apenas três 
(Internacional, Cruzeiro e 
Avaí) apresentaram queda em 
suas receitas em comparação 
com 2015. E muitos apresen-
taram excelente crescimen-
to. O Flamengo foi o dono da 
maior receita, com R$ 510 mi-

lhões. O Corinthians veio a se-
guir com R$ 485,4 milhões, 
pouco mais que o Palmeiras 
(R$ 468,6 milhões). Foram ve-
rificadas outras variações po-
sitivas destacáveis, como as de 
Santos (74%) e Grêmio (72%). 
O endividamento também 
teve redução significativa.

Pedro Daniel observa ou-
tro fator positivo: o endivida-
mento tributário, de manei-
ra geral, está consolidado. Isso 
graças ao Profut, o programa 
de refinanciamento das dívi-
das fiscais e tributárias com o 
governo federal.

No entanto, o pagamento 
das parcelas dos Profut exigi-
rá mais recursos dos clubes a 
partir de outubro. Neste mês, 
o desconto nas parcelas passa 
a ser de 25%, em vez dos 50% 
que está em vigor nos dois pri-
meiros anos do programa. "Ou 
seja, a parcela do imposto vai 
aumentar. A situação muda 
um pouco, mas imagino que 
os clubes já estão provisionan-
do para isso".

BONS E MAUS EXEMPLOS
Palmeiras e Flamengo se-

guem sendo os melhores 
exemplos de gestão, na aná-
lise do consultor da BDO. O 

clube alviverde, que tinha en-
dividamento alto por con-
ta de empréstimos para in-
vestimentos, já está quitando 
os compromissos, amparado 
pelo crescimento das recei-
tas - tem o maior faturamen-
to com patrocínio do País, o 
maior ganho com bilheteria e 
aumentou as receitas em 20%.

O time rubro-negro redu-
ziu o custo da dívida e, com 
o refinanciamento do Pro-
fut, entre outras ações, conse-
guiu voltar a bom patamar de 
receitas.

Já o Corinthians tem pro-
blemas, na visão de Daniel. 
"Está com um nível de expo-
sição muito alto por causa da 
arena. Não tem receita de bi-
lheteria com o estádio, que vai 
para um fundo, e tem um pas-
sivo de curto prazo muito alto. 
É problema de fluxo de caixa. 
Está vendendo atletas e não 
está repondo".

O Internacional também 
precisa tomar cuidado. Rebai-
xado à Série B, que disputa-
rá este ano, tem de subir tam-
bém por segurança financei-
ra. "Vai ter receita de Série B, 
mas tem contratos e despe-
sas da Série A. Se ele não su-
bir, o contrato vira de Série B. 
Por isso, é um ano mais peri-
goso para ele do que para os 
outros", alertou o consultor.

Empréstimos - A entra-
da de mais dinheiro nos cai-
xas dos clubes em 2016 tam-
bém teve como fator salutar 
a redução dos endividamento 
com os empréstimos. Dos 20 
clubes analisados, 13 termina-
ram 2016 devendo menos do 
que no ano anterior.

"É um ponto bastante posi-
tivo. Diminuíram os emprésti-
mos. É o tal negócio: como eu 
recebi luvas, consigo quitar 
aquilo que está me impactan-
do a curto prazo. O grande au-
mento de receita acabou por 
diminuir o endividamento", 
observou Pedro Daniel.

Palmeiras, São Paulo, Co-
rinthians e Santos, os paulis-
tas considerados grandes, es-
tão entre os clubes que conse-
guiram reduzir as dívidas.

Almir Leite 
Agência Estado

// Jamilson oliveira reúne 
histórias do voleibol potiguar

ARQUIVO NOVO

Concorrência Pública Nº 114/2017 – Imóveis CAIXA CPVE 
Concorrência Pública Nº 115/2017 – Imóveis Patrimoniais CPVE
Concorrência Pública Nº 116/2017 – Imóveis Panamericano CPA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela melhor oferta, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis 
de sua propriedade, discriminados no Anexo II do Edital. Os Editais das Concorrências 
Públicas - Condições Básicas, acima identificadas, do qual é parte integrante o presente 
Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 05/05/2017 a 05/06/2017, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte, 
na página da CAIXA no endereço www.caixa.gov.br e na Gerência de Filial Alienar 
Bens Móveis e Imóveis – GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na 
Rua João Pessoa, 208, Cidade Alta, telefone (84) 3216-4030, Natal/RN. Para habilitar-
se à Concorrência, o interessado deverá efetuar depósito a título de caução de valor 
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor de avaliação do imóvel descrito para 
cada imóvel no Anexo II do Edital. As propostas (modelo CAIXA), acompanhadas dos 
respectivos comprovantes da caução, deverão ser entregues, em envelope lacrado, em 
horário bancário, do dia 05/05/2017 até o dia 05/06/2017na GILIE/FO – Representação 
Natal (RELIE/NA) e nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte. 
A abertura dos envelopes será efetuada a partir das 10:00 horas, do dia 09/06/2017, na 
GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), na presença dos interessados ou seus 
procuradores que comparecerem ao ato. O mapa de classificação da licitação será 
publicado a partir do dia 13/06/2017, nos mesmos locais de divulgação do Edital de 
Condições Básicas. Qualquer recurso sobre os atos e decisões da Comissão, relativos 
à concorrência deverá ser apresentado, por escrito, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, 
à Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/ FO – Representação Natal 
(RELIE/NA), contados da data de divulgação do mapa de classificação. Para os imóveis 
que não acudirem interessados, a CAIXA, a seu exclusivo critério, levará os imóveis à 
Venda Direta a partir do dia 20/06/2017. Outras informações nos telefones 0800 726 0101 
ou (84) 3203-9158. GILIE/FO

AVISOS DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM-DER/RN

EXTRATO DO ADITIVO AO TERMO DE ACORDO EXTRAJUDICIAL DE INDENIZAÇÃO, 
POR DESAPROPRIAÇÃO, QUE ENTRE SI CELEBRAM, DE UM LADO, O ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE, COM A INTERVENIÊNCIA DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E 
RODAGEM DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE E DO OUTRO, OTÍLIA DAS DORES 
GOULART. Processo Administrativo nº 97269/2015-4. OBJETO: justifica-se a celebração do 
presente Aditivo ao Termo de Acordo em virtude da necessidade de exclusão e alteração da 
redação de cláusulas anteriormente ajustadas, posto que a referida avença estava 
condicionada à homologação do Poder Judiciário. Contudo, o Poder Judiciário, pelo Juízo da 
Primeira Vara da Fazenda Pública da Comarca de Parnamirim/RN, extinguiu sem resolução 
de mérito, por falta de interesse processual, a Ação de homologação Judicial de Nº 0813376-
83.2016.8.20.5124, que tinha por objeto do mencionado Termo de Acordo, com fundamento 
na desnecessidade de homologação judicial, uma vez que este se constitui como ato jurídico 
perfeito. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: art. 34, do Decreto Lei nº. 3.365, de 21 de junho de 
1941. VIGÊNCIA: O presente termo de acordo entra em vigor na data de sua assinatura, 
ficando sua eficácia à publicação, por extrato, no Diário Oficial do Estado.

Natal (RN), 02 de Maio de 2017
João Carlos Gomes Coque - Procurador-Geral do Estado Adjunto

Nivaldo Brum Vilar Saldanha - Procurador do Estado
Jorge Ernesto Pinto Fraxe - Diretor Geral do DER/RN

Otília das Dores Goulart - Expropriado

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM-DER/RN

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

Após constatados os atos e termos procedimentais que condicionam o pagamento de 
indenização decorrente da desapropriação do imóvel situado no Município de Parnamirim/RN, 
correspondente a uma área total de 310,57 m² (trezentos e dez metros quadrados e cinquenta e 
sete centésimos), parte integrante do Lote 16, da Quadra 18, do Loteamento Conjunto 
Residencial Trairi, que se encontra registrado sob a matrícula nº 39422, no Primeiro Ofício de 
Notas de Parnamirim/RN, o Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagens do Rio 
Grande do Norte, HOMOLOGA, para que produza os devidos fins de direito, o TERMO DE 
ACORDO EXTRAJUDICIAL e seu correspondente Aditivo, celebrados nos autos do Processo 
Administrativo nº 97206/2015-9 – Desapropriação de Terras – DER/RN, que tem como partes o 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, que figura na condição de expropriante, o 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGENS DO RIO GRANDE DO NORTE – DER/RN, 
que figura na condição interveniente, e a Sra. OTÍLIA DAS DORES GOULART, que figura na 
condição de expropriada.

Natal/RN, 04 de maio de 2017
JORGE ERNESTO PINTO FRAXE

Diretor Geral do DER/RN

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM-DER/RN

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

Após constatados os atos e termos procedimentais que condicionam o pagamento de 
indenização decorrente da desapropriação do imóvel situado no Município de Parnamirim/RN, 
correspondente a uma área total de 301,63 m² (trezentos e um metros quadrados e sessenta e 
três centésimos), parte integrante do Lote 25, da Quadra 17, do Loteamento Conjunto 
Residencial Trairi, que se encontra registrado sob a matrícula nº 28625, no Primeiro Ofício de 
Notas de Parnamirim/RN, o Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagens do Rio 
Grande do Norte, HOMOLOGA, para que produza os devidos fins de direito, o TERMO DE 
ACORDO EXTRAJUDICIAL e seu correspondente Aditivo, celebrados nos autos do Processo 
Administrativo nº 97300/2015-4 – Desapropriação de Terras – DER/RN, que tem como partes o 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, que figura na condição de expropriante, o 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGENS DO RIO GRANDE DO NORTE – DER/RN, 
que figura na condição interveniente, e o Sr. FRANCISCO DAS CHAGAS TEIXEIRA DOS 
SANTOS, que figura na condição de expropriada.

Natal/RN, 04 de maio de 2017
JORGE ERNESTO PINTO FRAXE

Diretor Geral do DER/RN
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Nos 80 anos de morte de Noel Rosa, biografia do sambista 
carioca vira alvo de disputa entre autores e não será relançada

Livro sobre Noel 
vira polêmica

A 
publicação 
considerada 
como a biografia 
definitiva de 
Noel Rosa, 

lançada em 1990, pela 
editora UnB, e escrita por 
João Máximo e Carlos 
Didier, não ganhará mais 
uma reedição no ano em 
que são lembradas as oito 
décadas sem o compositor 
(morto em 04 de maio de 
1937). É o que afirma um dos 
seus autores: "A confiança 
acabou. As pessoas vão ter 
que se contentar com os 15 
mil exemplares que saíram 
pela editora, que aliás são 
suficientes para a demanda 
de um País em que a elite 
lê muito pouco, melhor 
dizendo, não lê quase nada", 
diz categoricamente Carlos 
Didier, por telefone ao 
Estado, do Rio de Janeiro.

"Foram oito anos 
pesquisando, desde que 
eu e Didier decidimos 
trabalhar juntos, depois 
de sermos apresentados 
por Sérgio Cabral, o pai, 
no final de 1980. Quando 
terminamos o texto, fomos 
atrás de uma editora, mas 
nenhuma se interessou. Já 
estávamos quase desistindo 
quando, num evento em 
Brasília, que participávamos, 
alguns professores da UnB 
nos procuraram no final 
interessados nos relatos que 
fizemos sobre Noel Rosa, sua 
música e seu tempo", conta 
João Máximo.

Depois da publicação, 
dos elogios da imprensa 
e da crítica, a editora não 
pagou os direitos autorais 
dos autores, que tiveram 

de entrar na Justiça para 
receber o que lhes deviam. 
Acabaram sendo pagos 
com o restante do estoque 
de livros que ainda existia. 
Após um tempo, os 
herdeiros de Noel Rosa, que 
não teve filhos, entraram 
na Justiça alegando que o 
livro trazia inverdades sobre 
a família de Noel. "Foram 
três processos e, em todos, 
ganhamos a causa", conta 
Máximo.

No meio tempo, os 
autores começaram a se 
estranhar por causa dos 
comentários que passaram 
a ser reproduzidos pela 
imprensa e pelos amigos. 
Segundo João Máximo, a 
maioria das referências da 
autoria do livro recaía sobre 
ele, que até ficava chateado 
com o ocorrido.

"Eu cheguei a falar com as 
pessoas que conhecia para 
que deixassem de atribuir o 
livro só a mim, que citassem 
também o Didier, mas não 
tinha jeito. Numa ocasião, 

reclamei com Ruy Castro 
para que falasse também que 
o livro era de Didier", conta 
Máximo, que entendia que a 
origem de tudo era o fato de 
ele ser 20 anos mais velho 
que seu parceiro, de ser um 
jornalista reconhecido e de 
estar mais estabelecido no 
meio (Didier era músico na 
época e tinha um grupo que 
se especializou nas músicas 
de Noel Rosa).

No início, relata Didier, 
alguns amigos chegavam 
para ele dizendo que 
tomasse cuidado com João, 
mas ele achava que aquilo 
era exagero das pessoas. 
"Até um dia em que tive a 
comprovação de que quem 
espalhava os boatos sobre 
quem era o autor de fato 
do livro era o próprio João, 
principal interessado para 
que essa história espalhasse", 
explica Didier.

A partir daí, Didier passou 
a evitar falar com João 
Máximo, mandou uma carta 
para ele dizendo que cada 

um seguisse seu caminho. 
Máximo estranhou e 
escreveu outra carta pedindo 
mais explicações, mas não 
teve retorno. O tempo passou 
e o livro saiu de catálogo e 
virou relíquia nos sebos, que 
chega a cobrar até mil reais 
por um exemplar.

Os autores nunca mais 
se falaram até que, em 2012, 
Maria Amélia de Mello, que 
na época era editora da José 
Olympio (hoje trabalha na 
Autêntica), amiga de ambos, 
conseguiu reuni-los numa 
livraria em Botafogo, no Rio 
de Janeiro, porque estava 
interessada na reedição do 
livro. Os autores foram lá e, 
segundo Didier e Amélia, 
no final da reunião, houve 
um acordo verbal para 
que a biografia de Noel 
fosse editada lá. "Máximo 
concordou, e fui atrás de um 
patrocinador em São Paulo. 
Quando consegui, voltei para 
o Rio, mas João nem quis me 
ouvir, tinha fechado com a 
Companhia das Letras’, diz 
Maria Amélia.

A versão de João Máximo 
é outra. "Eu escutei tudo, e 
ficou acordado que Amélia 
mandaria uma proposta 
formal, já que havia uma 
proposta da editora 
Companhia das Letras, que 
estava querendo reeditar 
o livro. Mas ela nunca me 
enviou nada de proposta, 
como iria fechar um acordo 
sem algo de concreto?", 
questiona.

Entre as versões que 
cada um conta, de concreto, 
resta essa nota dissonante 
de um samba que Noel não 
compôs.

// Sambista Noel rosa morreu em 04 de maio de 1937

REPRODUÇÃO

Há dois anos, o sucesso 
da música "Suíte 
14" mudou a vida 

e a carreira dos sertanejos 
Henrique e Diego. Agora 
mais maduros, os cantores 
assumiram o seu estilo 
dançante com o DVD "De 
Braços Abertos", gravado em 
outubro do ano passado, no 
Jockey Club do Rio de Janeiro 
e lançado agora.

O novo trabalho conta 
com 13 canções inéditas e já 
tem sucessos. Entre eles, o hit 
"Malbec", parceria com o DJ 
Dennis, que está entre as mais 
tocadas nas rádios do Brasil e 
já passou dos 30 milhões de 
visualizações no YouTube.

O DVD contou com 
participações especiais, entre 
elas as duplas Simone & 
Simaria e Matheus & Kauan. 

"O nosso segundo DVD, 
lançado em 2015, tinha 
bastante música romântica, 
porque foi gravado em uma 
cidade de tradição bem 
sertaneja. Os fãs do gênero 
pedem esse tipo de canção", 
lembra Diego, citando o 
trabalho "Tempo Certo -Ao 

Vivo em Campo Grande". 
"Nesse projeto anterior, 
nós também tínhamos 
mais espaço para variar [os 
gêneros], pois havia 19 faixas", 
diz ele.

O DVD gravado em 
Campo Grande, em 2014, 
foi o que lançou o sucesso 
"Suíte 14". Para a dupla, não há 
dúvidas de que essa música 
foi um divisor de águas em 
sua carreira, que segue a 
linha desse primeiro sucesso. 

"Acho que não só os nossos 
fãs gostam de músicas para 
dançar, mas o jovem quer 
curtir, e esse é nosso público 
principal. Muita gente gosta de 
sofrência, mas a maioria quer 
ouvir música para se divertir. 
Buscamos, no novo projeto, 
um repertório que causasse 
esse frenesi", conta Diego.

A única canção não inédita 
do trabalho é uma nova 
versão de "Suíte 14", a música 
mais tocada de 2015. "São 

13 canções inéditas e a de 
número 14 é aquela da suíte", 
brinca.

A escolha do Rio de Janeiro 
para a gravação do DVD 
surgiu como um diferencial, já 
que a cidade não tem tradição 
sertaneja. 

"Quisemos gravar no Rio 
como um desafio, mesmo. 
Todo mundo diz que lá o 
sertanejo não entra, mas a 
nossa música tocou muito 
por lá. Até por isso, o nome 
do DVD ficou "De Braços 
Abertos", em referência à 
forma como fomos recebidos 
pelos cariocas", conta Diego, 
que já vê espaço para mais 
projetos em terras cariocas.

 "Outras duplas de sucesso 
do sertanejo universitário 
ajudaram nesse processo. 
Os artistas foram rompendo 
barreiras, tanto no Rio de 
Janeiro quanto em outros 
Estados que não têm tanta 
tradição em relação à música 
sertaneja. Em Salvador, por 
exemplo, só havia espaço para 
o axé, mas agora há agenda 
de shows sertanejos por lá 
também", encerra o cantor.

// Sertanejo

Dupla Henrique & 
Diego lança novo DVD 

// Dupla apostam na mistura da música sertaneja e ritmos dançantes

PHOTOSKYPE

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE REABERTURA DE PREGÃO - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0102/2016
PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2017

Objeto: Prestação de Serviço Telefônico Fixo Comutado (STFC), nas modalidades de Serviço 
Local, Serviços de Longa Distância Nacional, Serviços de Longa Distância Internacional, 
Serviços de 0800, Serviços Especiais de Utilidade Pública, Serviço Móvel Pessoal (SMP), 
Serviços de Internet, Serviços de Comunicação de Dados e Serviços de Tecnologia da 
Informação, através de uma rede de comunicação exclusiva para a Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio Grande do Norte. O Pregoeiro e equipe de apoio da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio Grande do Norte, tornam público aos participantes e demais interessados que 
acolheu em parte a impugnação impetrada pela empresa TELEMAR NORTE LESTA S.A, inscrita 
no CNPJ/MF, sob o nº 33.000.118/0001-79, contudo, com a consequente alteração do edital, dará 
prosseguimento à sessão pública no dia 19 de maio de 2017, às 9h (nove) horas. O pregoeiro 
informa que as especificações do objeto com o novo edital e seus anexos estão disponíveis na 
sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 
481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com.

Natal, 04 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro Oficial - AL/RN

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM-DER/RN

EXTRATO DO ADITIVO AO TERMO DE ACORDO EXTRAJUDICIAL DE INDENIZAÇÃO, POR 
DESAPROPRIAÇÃO, QUE ENTRE SI CELEBRAM, DE UM LADO, O ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE, COM A INTERVENIÊNCIA DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E 
RODAGEM DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE E DO OUTRO, OTÍLIA DAS DORES 
GOULART. Processo Administrativo nº 97206/2015-9. OBJETO: O imóvel a ser indenizado está 
situado no Município de Parnamirim/RN, correspondente a uma área total de 310,57 m² 
(trezentos e dez metros quadrados e cinquenta e sete centésimos) parte integrante do Lote 16, 
da Quadra 18, do Loteamento Conjunto Residencial Trairi, que se encontra registrado sob a 
matrícula nº 39422, no primeiro Ofício de Notas de Parnamirim/RN, conforme documentação 
acostada ao processo Administrativo nº 97206/2015-9. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: art. 34, do 
Decreto Lei nº. 3.365, de 21 de junho de 1941. VIGÊNCIA: O presente termo de acordo entra em 
vigor na data de sua assinatura, ficando sua eficácia à publicação, por extrato, no Diário Oficial do 
Estado.

Natal (RN), 02 de Maio de 2017
João Carlos Gomes Coque - Procurador-Geral do Estado Adjunto

Nivaldo Brum Vilar Saldanha - Procurador do Estado
Jorge Ernesto Pinto Fraxe - Diretor Geral do DER/RN

Otília das Dores Goulart - Expropriado

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM-DER/RN

EXTRATO DO ADITIVO AO TERMO DE ACORDO EXTRAJUDICIAL DE INDENIZAÇÃO, 
POR DESAPROPRIAÇÃO, QUE ENTRE SI CELEBRAM, DE UM LADO, O ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE, COM A INTERVENIÊNCIA DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E 
RODAGEM DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE E DO OUTRO, A IGREJA DO 
EVANGALHO QUADRANGULAR. Processo Administrativo nº 97293/2015-8. OBJETO: 
justifica-se a celebração do presente Aditivo ao Termo de Acordo em virtude da necessidade 
de exclusão e alteração da redação de cláusulas anteriormente ajustadas, posto que a 
referida avença estava condicionada à homologação do Poder Judiciário. Contudo, o Poder 
Judiciário, pelo Juízo da Primeira Vara da Fazenda Pública da Comarca de Parnamirim/RN, 
extinguiu sem resolução de mérito, por falta de interesse processual, a Ação de homologação 
Judicial de Nº 0813378-53.2016.8.20.5124, que tinha por objeto do mencionado Termo de 
Acordo, com fundamento na desnecessidade de homologação judicial, uma vez que este se 
constitui como ato jurídico perfeito. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: art. 29, do Decreto Lei nº. 
3.365, de 21 de junho de 1941. VIGÊNCIA: O presente termo de acordo entra em vigor na data 
de sua assinatura, ficando sua eficácia à publicação, por extrato, no Diário Oficial do Estado.

Natal (RN), 02 de Maio de 2017
João Carlos Gomes Coque - Procurador-Geral do Estado Adjunto

Nivaldo Brum Vilar Saldanha - Procurador do Estado
Jorge Ernesto Pinto Fraxe - Diretor Geral do DER/RN

Igreja do Evangelho Quadrangular - Expropriado

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM-DER/RN

EXTRATO DO ADITIVO AO TERMO DE ACORDO EXTRAJUDICIAL DE INDENIZAÇÃO, 
POR DESAPROPRIAÇÃO, QUE ENTRE SI CELEBRAM, DE UM LADO, O ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE, COM A INTERVENIÊNCIA DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E 
RODAGEM DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE E DO OUTRO, FRANCISCO DAS 
CHAGAS TEIXEIRA DOS SANTOS. Processo Administrativo nº 97300/2015-4. OBJETO: 
justifica-se a celebração do presente Aditivo ao Termo de Acordo em virtude da necessidade 
de exclusão e alteração de cláusulas anteriormente ajustadas, posto que a referida avença 
estava condicionada à homologação do Poder Judiciário. Contudo, o Poder Judiciário, pelo 
Juízo da Primeira Vara da Fazenda Pública da Comarca de Parnamirim/RN, extinguiu sem 
resolução de mérito, por falta de interesse processual, a Ação de homologação Judicial de Nº 
0813375-98.2016.8.20.5124, que tinha por objeto do mencionado Termo de Acordo, com 
fundamento na desnecessidade de homologação judicial, uma vez que este se constitui 
como ato jurídico perfeito. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: art. 34, do Decreto Lei nº. 3.365, de 
21 de junho de 1941. VIGÊNCIA: O presente termo de acordo entra em vigor na data de sua 
assinatura, ficando sua eficácia à publicação, por extrato, no Diário Oficial do Estado.

Natal (RN), 02 de Maio de 2017
João Carlos Gomes Coque - Procurador-Geral do Estado Adjunto

Nivaldo Brum Vilar Saldanha - Procurador do Estado
Jorge Ernesto Pinto Fraxe - Diretor Geral do DER/RN

Francisco das Chagas Teixeira dos Santos - Expropriado

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM-DER/RN

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

Após constatados os atos e termos procedimentais que condicionam o pagamento de 
indenização decorrente da desapropriação do imóvel situado no Município de Parnamirim/RN, 
correspondente a uma área total de 291,91 m² (duzentos e noventa e um metros quadrados e 
noventa e um centésimos), parte integrante do Lote 15, da Quadra 18, do Loteamento Conjunto 
Residencial Trairi, que se encontra registrado sob a matrícula nº 39421, no Primeiro Ofício de 
Notas de Parnamirim/RN, o Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagens do Rio 
Grande do Norte, HOMOLOGA, para que produza os devidos fins de direito, o TERMO DE 
ACORDO EXTRAJUDICIAL e seu correspondente Aditivo, celebrados nos autos do Processo 
Administrativo nº 97269/2015-4 – Desapropriação de Terras – DER/RN, que tem como partes o 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, que figura na condição de expropriante, o 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGENS DO RIO GRANDE DO NORTE – DER/RN, 
que figura na condição interveniente, e a Sra. OTÍLIA DAS DORES GOULART, que figura na 
condição de expropriada.

Natal/RN, 04 de maio de 2017
JORGE ERNESTO PINTO FRAXE

Diretor Geral do DER/RN

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM-DER/RN

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

Após constatados os atos e termos procedimentais que condicionam o pagamento de 
indenização decorrente da desapropriação do imóvel situado no Município de Parnamirim/RN, 
correspondente a uma área total de 300,39 m² (trezentos metros quadrados e trinta e nove 
centésimos), parte integrante do Lote 26, da Quadra 17, do Loteamento Conjunto Residencial 
Trairi, que se encontra registrado sob a matrícula nº 26207, no Primeiro Ofício de Notas de 
Parnamirim/RN, o Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagens do Rio Grande do 
Norte, HOMOLOGA, para que produza os devidos fins de direito, o TERMO DE ACORDO 
EXTRAJUDICIAL e seu correspondente Aditivo, celebrados nos autos do Processo 
Administrativo nº 97293/2015-8 – Desapropriação de Terras – DER/RN, que tem como partes o 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, que figura na condição de expropriante, o 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGENS DO RIO GRANDE DO NORTE – DER/RN, 
que figura na condição interveniente, e a IGREJA DO EVANGELHO QUADRANGULAR, que 
figura na condição de expropriada.

Natal/RN, 04 de maio de 2017
JORGE ERNESTO PINTO FRAXE

Diretor Geral do DER/RN

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0050/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Construção de reservatório apoiado, localizado na ETA da cidade de São Miguel/RN.
A V I S O

A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, 
decidiu DESCLASSIFICAR do presente certame a empresa CONSTRUTORA GALVÃO 
MARINHO LTDA. Dessa forma, o presente processo foi considerado fracassado. Prazo 
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 04 de Maio de 2017
A Comissão

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO
DO RIO GRANDE DO NORTE S/A - CEASA/RN

CGC 08.060.899/0001-40

 

 

 

 ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas da Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Norte 
S/A - CEASA/RN, convocados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a se 
realizar no dia 11/05/2017, às 10:00 (dez) horas, em sua séde social, à Av. Capitào-Mór 
Gouveia, 3005 – Lago Nova, nesta capital, para deliberação da seguinte ordem do dia.    1) 
Apreciação do Relatório da Diretoria e Balanço Patrimonial encerrados em 31/12/2016 e demais 
Demonstrações Financeiras; 2) Destinação do Resultado do exercício; 3) Eleição do Conselho 
Fiscal; 4) Eleição de membro do Conselho de Administração; 5) Outros assuntos de interesse da 
Sociedade.

Natal 02 de maio de 2017
Ass. THEODORICO BEZERRA NETTO - Dir. Presidente
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

REPRODUÇÃO

CEDIDA

ELPÍDIO JUNIOR

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// A maioria esmagadora contra a reforma trabalhista registrado 
em enquete feita pelo site do Senado Federal

// Presidente da ALRN Ezequiel Ferreira de Souza 
comemorando idade nova nesta quarta-feira ao lado da esposa 
Ingrid e de familiares e amigos

// A jornalista Thaisa Galvão com a herdeira Maria Fernanda no lançamento do Terre de Lumière, o 
primeiro eau de parfum aromático gourmand da marca francesa de cosméticos L’Occitane en Provence. 
Como parte do lançamento mundial do produto, a L’Occitane en Provence Midway Mall apresentou a 
novidade ao público potiguar no último dia 29 de abril

// A Construfit Engenharia deu a largada para construção do seu mais novo empreendimento: 
Tirol Garden. Os sócios Érikson Oliveira e Luciano Rosas apresentaram, na última quinta-feira, 
todo o planejamento da obra para os futuros moradores, já que a construção será feita em regime 
de consórcio a preço de custo. Na foto, Érikson Oliveira, Luciano Rosas e Ângelo Medeiros, da 
Habitacional Imobiliária

// Casal Sílvio Santos e Íris prontos para a festa de casamento da 
filha Patrícia com o deputado potiguar Fábio Faria

Sobre a aprovação 
na CCJ da Câmara 
dos Deputados do 
parecer do relator 

da Reforma da 
Previdência:

Revista Fórum: 
“Base de Temer ignora 

opinião pública 
e aprova reforma 

da Previdência em 
comissão”.

Deputada federal 
Maria do Rosario (PT/

RS):
“Esse resultado na 
Câmara é fruto da 

atuação do Planalto. 
Pressionem o Governo 
Temer. É do Jaburu que 

se armam os golpes, 
como no impeachment”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Acerto
Diante da situação de 
perigo na qual se encontra 
o potiguar nos dias de 
hoje, seja na rua, em casa 
e até nas escolas, pode-
se dizer que é muito 
válido o Projeto de Lei de 
autoria do presidente da 
Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza (PSDB), que 
visa garantir a integridade 
e a segurança de alunos, 
professores e servidores 
das escolas públicas do 
Estado. 
O objetivo é instalar 
equipamentos de 
segurança, com câmeras, 
gravador do tipo DVR 
e televisores para o 
monitoramento dessas 
escolas. 

>> Dados
O estado de São Paulo 
ocupa a primeira posição 
entre as federações com 
o maior número de 
notificações de acidentes 
trabalho entre 2012 e 
2016: 963.264. O número 
é bem acima do segundo 
colocado, Minas Gerais, 
com 262.126 notificações, 
e o do terceiro, Rio de 
Janeiro, 207.150 (veja 
tabela abaixo). Os dados 
foram divulgados na 
última quinta-feira (27), 
em Brasília, durante 
o lançamento do 
Observatório Digital de 
Saúde e Segurança do 
Trabalho pelo Ministério 
Público do Trabalho 
(MPT) e pela Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT).

>> Sem 2018
Revista Fórum: O presidente da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), mandou instalar, na tarde desta 
quinta-feira, uma comissão especial para analisar uma 
proposta de emenda constitucional, apresentada pelo 
deputado Marcelo Castro (PMDB-PI), que estabelece 
a simultaneidade nas eleições para todos os cargos 
majoritários. Com isso, abre-se o caminho para a anulação 
das eleições presidenciais de 2018 e a disputa poderia ocorrer 
apenas em 2020, quando haverá eleição para as prefeituras.

>> Mães
Falando na Toli, a loja 

irá desfilar sua coleção 
completa de Outono/

Inverno durante o ‘Fashion 
Day Dia das Mães’. No 

evento, organizado pelo 
grupo Mulheres no FDS, 
ainda haverá palestras, 

lounges interativos, 
sorteios e promoções. 
Toda a programação é 

gratuita e começa às 18h.  

>> Novas razões
Ganha força nas redes sociais a campanha 
#13RazõesParaSerFeliz, do Complexo Educacional 
Contemporâneo. A escola produziu um vídeo com 
estudantes contraditando a série americana 13 Reasons 
Why, na qual uma jovem narra as motivações para o seu 
suicídio. A ação visa ao fortalecimento da autoestima e de 
vínculos dentro e fora da instituição.

>> Só talentos
Programada para ter 

início no dia 1º de 
setembro, A Casacor 

RN já está dando o que 
falar entre os arquitetos 

potiguares. A edição 
2017 irá acontecer no 

Aeroclube e já tem alguns 
nomes confirmados 

na concepção dos 
ambientes: Claudiny 

Cavalcanti, Nadiedja Melo, 
Zandra Caldas, Camila 

Montenegro, Gracita 
Lopes e Sheila Lopes.

>>  Adiantada
Mesmo ainda sendo 

outono/inverno no Brasil, 
a Toli - marca de roupas 

potiguar como lojas 
espalhadas no Norte e 

Nordeste do País - já está 
com toda a coleção de 

verão 2018 pronta. Uma 
amostragem das peças 
cujo desenvolvimento 

começou ainda fevereiro 
está sendo apresentada 

até hoje, 5, a todos os 
franqueados da rede 
durante showroom 

em Natal. 
Após os pedidos, inicia-

se de fato a produção. 
A divulgação para os 

clientes, entretanto, não 
acontece agora, porque 

as araras ainda estão 
recheadas com a coleção 

de inverno. 

>> Ninguém quer, só o governo
Uma consulta virtual popular que vem sendo realizada 
pelo site do Senado Federal aponta o que muitos brasileiros 
já sabem: a maioria da população rejeita a reforma da 
previdência proposta pelo governo Michel Temer.
A enquete pergunta se o cidadão é contra ou à favor da 
reforma trabalhista. O “sim” representa ser a favor e o “não” é 
o voto contra. Uma maioria esmagadora, até ontem à noite, 
havia votado contra o projeto de lei, como mostra a foto abaixo. 
Ou seja, os parlamentares da base governista da Comissão 
de Constituição e Justiça  da Câmara dos Deputados estão 
na contramão dos anseios da sociedade.

>> Em defesa...
Na tarde desta quarta-feira (03), a deputada federal Zenaide 
Maia foi a responsável pela relatoria e aprovação de dois 
importantes Projetos de Lei na Comissão de Defesa dos 
Direitos das Pessoas com Deficiência, na Câmara dos 
Deputados.
O PL nº 5372/2016, que garante o direito à acessibilidade 
dos condenados com deficiência que cumpram medida 
restritiva de liberdade, foi aprovado pela deputada, como 
também o outro Projeto de Lei 5543/2016, que institui 
a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
para realização da Semana de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência no Trabalho e no Emprego.

>> ...dos deficientes
Logo após as aprovações dos Projetos de Lei, a deputada 
Zenaide Maia foi eleita a 1ª vice-presidente da Comissão 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência, com 15 votos. A 
deputada ocupará o cargo junto ao presidente deputado 
federal Cabo Sabino e da 2ª vice-presidente, deputada Mara 
Gabrilli.

Giro pelo Twitter...
...da Folha de S.Paulo: “Famosos protestam contra a 

reforma da Previdência e das leis trabalhistas”; 

...do Estadão: “Governo vai devolver cargos a infiéis que 
votarem pela reforma da Previdência”;

...do jornalista José Simão: “O Brasil não precisa nem 
de extrema direita nem de extrema esquerda, precisa de 

extrema unção!”.



Natal, Sexta-Feira, 5 de Maio de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

TEU INFINITO 
SOU EU
Flávio Freitas tem, no abraço à vida, telúrica, lúdica e linda vida, 
o domínio de todas as cores.
Sua arte nos invade a alma, atordoa, acalma, desacalma e nos 
carrega, avassaladora nos voa.
É um artista cheio de luz, com um traço que abraça, sem 
conceitos, sem piedades, o mundo a sua volta.
O que se vê, o que não se cria, o que se leva ou não.
Flávio é artista do coração.
Aqui, o seu olhar precioso por sobre o Manary.
Os personagens que nos povoam, o mar, o céu azul, o gato 
que mia.
Flávio, que há 35 anos encanta o Universo, transforma 
tapumes em arte, nos faz vagalumes, jamais o reverso, ou 
aquilo que se parte
E beija a doce face de Ponta Negra, nosso Manary, amor daqui 
a Marte.

Exposição de ... a ...
O que vendemos aqui abraçará a AMORA, que colore a vida 
dos animais abandonados

Dor sem fim
Em maio de 2007, o 
desaparecimento de 
Madeleine McCann, de 3 
anos, doeu no mundo.
Dez anos depois... onde anda 
a menina com os olhos de 
Lua Cheia?
A comoção foi tamanha que, 
até o ano passado, a polícia 
britânica havia recebido 
8.685 notificações de pessoas 
que afirmavam terem visto a 
menina inglesa, vindas de 101 
países, incluindo o Brasil – e 
do RN. 
Madeleine, que seria agora 
uma adolescente, sumiu 
durante as férias da família 
na Praia da Luz, no Algarve, 
Portugal.

Na noite do dia 3 de maio, 
Gerry e Kate, pais de 
Madeleine, retornaram ao 
apartamento em que estavam 
hospedados, após o jantar, e 
perceberam que a menina 
havia sumido, onde dormia 
com seus dois irmãos mais 
novos. 
A partir daí, acionaram a 
Polícia Judiciária portuguesa, 
que começou uma 
investigação de proporções 
internacionais.

E que, até hoje... nada se sabe...

Anjos da vida
Nem tudo está perdido!
A Construfit Engenharia 
deu largada para construção 
do seu mais novo 
empreendimento.
O Tirol Garden, dos sócios 
Érikson Oliveira e Luciano 
Rosas, que apresentaram 
todo o planejamento da obra 
para os futuros moradores, 
já que a construção será feita 
em regime de consórcio.
O projeto é da Caldas Ramos 
Arquitetos e encantou geral 
durante a assembleia no 
Holiday Inn Natal Hotel. 

Um abraço para Gutinho Tinôco, tão boa gente, 
tão dócil, tão luz

Meu amor Ana Pitta: exemplos infindos de 
amor, amizade e... vida

Fairuz Gosson 
se joga: alegria, 

vida feliz, que 
hoje é sexta, 

oba!

Para quem vive a vida a fazer o 
bem... todos os vivas do Universo. 
Neta e Raimundo Gonçalves, de 
Mirassol, assinantes do NOVO. 

Nosso amor, pelo trabalho lindo, 
que dia sim dia não, faça chuva 
ou sol, sai alimentando animais 
abandonados no meio das ruas. 

Lindo, cantar gente assim!

Para quem não tem paciência 
com os pobres carroceiros da 
cidade... vamos fazer Cazuza, 

“pedir piedade, Senhor piedade 
para essa gente careta e covarde”. 

Ontem, um carrão, na Afonso 
Pena, buzinando sem fim para 

um carroceiro que transportava 
seus diois filhos pequenos, a 

caminho da escola.

desaboya@novonoticias.com

Mas quando você me 
amar, me abrace e me 
beije bem devagar.
Que é para eu ter tempo, 
tempo de me apaixonar”

Belchior

FOTOS: FELIPE SILVA / LILI GLUCK

Natal, meu amor
Cinco crianças, de no máximo 16 anos estavam, ontem de 
manhã, fumando maconha no Calçadão de Ponta Negra.
De frente para o mar, de costas parta a vida e... nas duas horas 
que rodei ali, nenhum policial avistei.

Adoro
A arquiteta Zandra Caldas, querida, talentosa demais, separou 
alguns dias na agenda para visitar a Casa Cor SP, agora em 
maio. 
Quer passar dois dias visitando a mostra para ver tudo nos 
mínimos detalhes, já que a taluda se prepara para edição Casa 
Cor RN, onde assinará o Quarto do Filho, ao lado da arquiteta  
Camila Montenegro. 

Super star
Estrela quando o assunto é cirurgia vascular, Gutenberg Gurgel, 
danado e competente que só, traz para Natal, em outubro, o 42º 
Congresso Brasileiro de Angiologia e de Cirurgia Vascular. 
O evento, pilotado pela SBACV, acontece  de 9 a 13, no Centro 
de Convenções. 
Gutenberg será o presidente do Congresso e promete uma 
organização impecável. 

João de Barro
Em comemoração aos 
seus 68 anos e seguindo 
sua filosofia de fomentar o 
ensino e desenvolvimento de 
pesquisas em áreas ligadas 
à atenção oncológica, a Liga 
Norte-Riograndense Contra 
o Câncer pilota, entre 11 e 13, 
na Escola de Governo do RN, 
o V Congresso da Liga Contra 
o Câncer. 
 
Mais uma vez o Congresso 
contará com a presença de 
renomados profissionais e 
palestrantes de todo o país, 
entre eles o oncologista do 
Hospital Israelita Albert 
Einstein Antônio Carlos 
Buzaid, o radio-oncologista 
titular do Hospital Sírio 
Libanês, Samir Abdalah 
Hanna, Anelisa Kruschewsky 
Coutinho Araújo, da AMO – 
Assistência Multidisciplinar 
em Oncologia (BA), Eduardo 
Costa Soares, da Universidade 
Federal do Ceará, Leonardo 
Nogueira de Almeida Vieira, 
do Real Hospital Português de 
Beneficência (PE), Marcelo 
Souza, cirurgião oncológico, 
entre vários outros.
3219.6611

Leya Marinho, 
querida, guerreira, 
coração de gaia, 
alma passarinho

Que o Espírito 
Santo nos beije 

almas, risos e 
calmas... Que os 

dias sejam de amor, 
paz, e tudo mais 
que fizer bem à 

nossa, a vidas todas

Simone Farret, feliz da vida com 
o sucesso dos seus espumantes 

maravilhosos Perlage
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Banda carioca anuncia término das atividades sem previsão de volta, mas shows da turnê acústica 
serão mantidos até 2018; grupo já vendeu cinco milhões de discos em 25 anos de carreia

O hiato do

O 
Rappa 
anunciou 
uma parada e 
sem previsão 
de volta. No 

entanto, os shows que estão 
marcados até fevereiro 
de 2018 vão acontecer 
normalmente antes de 
o grupo interromper 
por completo suas 
apresentações.

Em um comunicado 
divulgado nas redes sociais, 
o grupo não revelou os 
motivos para a pausa. 
Apenas agradeceu os fãs 
e celebrou o sucesso que 
alcançou nos últimos seis 
anos.

Formado em 1993, 
O Rappa já havia feito 
uma pausa entre 2009 
e 2011, quando voltou a 
se apresentar. Na atual 
passagem, contava com 
Marcelo Falcão, Xandão 
Meneses, Lauro Farias e 
Marcelo Lobato. Em 2000, o 
letrista e baterista Marcelo 
Yuka ficou paraplégico ao 
ser baleado em um assalto e 
deixou o grupo logo depois.

"Desde que voltamos 
aos palcos, em outubro de 

2011, vivemos experiências 
incríveis. Talvez as mais 
importantes desses mais 
de 20 anos de carreira. 
Viajamos o Brasil de ponta a 
ponta, lançamos dois discos, 
emendamos quatro turnês 
internacionais que incluíram 
um Lollapalooza nos EUA, 

mais de dez datas na Europa, 
três na Austrália e uma na 
Nova Zelândia", disse o texto 
do comunicado da banda.

"Vimos nossos fãs 
crescerem, construírem 
famílias e trazerem filhos e 
netos para os shows. Além 
disso, nossas redes sociais 

nos aproximaram de vocês, 
os fãs mais 'crazy' do planeta! 
Mas chegou a hora de dizer 
que vamos parar e, desta vez, 
sem previsão de volta. A boa 
notícia é que vamos terminar 
esta turnê. Os shows estão 
confirmados até fevereiro de 
2018", acrescentou.

Desde a volta, o Rappa 
lançou dois álbuns: "Nunca 
Tem Fim...", em 2013. A 
banda já vendeu mais cinco 
milhões de discos.

Atualmente, a banda 
segue na turnê do DVD 
“Acústico Oficina Francisco 
Brennand”. O trabalho foi 

gravado em Recife e lançado 
em junho do ano passado.  O 
repertório é um apanhado 
da carreira da banda, mas 
no foramto “acústico”. A 
atual formação do grupo 
conta com o cantor Marcelo 
Falcão, que é acompanhado 
do guitarrista Alexandre 
Menezes (Xandão), do 
baixista Lauro Farias e do 
tecladista Marcelo Lobato. A 
banda também conta com 
os músicos de apoio Felipe 
Boquinha (bateria), Marcos 
Lobato (teclados) e DJ 
Negralha.

 Durante o show, os 
músicos tocam instrumentos 
pouco utilizados na trajetória 
da banda, como a guitarra 
de 12 cordas, o clavinete, o 
piano elétrico, a escaleta e 
os steel drums, espécie de 
tambor de aço que emite 
notas musicais, utilizado 
habitualmente na música 
caribenha.  No repertório, 
grandes sucessos como 
“Pescador de ilusões”, “Anjos 
(Pra quem tem fé)”, “Reza 
vela” e “Linha vermelha”. O 
show traz ainda as inéditas 
como “Uma vida só” e 
“Sentimento”.

Rappa

// Na atual formação, a banda “O Rappa” contava com Marcelo Lobato, Lauro Farias, Marcelo Falcão e Xandão Meneses 

REPRODUÇÃO

PELA CIDADE//

HOJE//

GANJAH PARTY 
Unindo forças com o 
“Rastabrothers”, projeto de 
reggae music dos irmãos 
Jonathas Rodrigo e Judson 
Philipe, o Dusouto promove 
hoje o “Ganjah Party”. Dica 
boa para quem está a fim de 
uma noite de muito reggae. 
Começa às 22h no Ateliê Bar 
(Rua Chile) | R$ 15 (até 23h).

VARIETÉ TROPA TRUPE
O Circo Tropa Trupe retoma 
o projeto “Varieté”, fazendo 
uma releitura do circo 
tradicional e integrando 
diferentes linguagens 
artísticas em uma só noite. 
Nessa primeira edição vai 
rolar: projeção mapeada, 
brechó, tecido aéreo e 
cordas, e outras atrações. 
Começa às 17h na sede do 
Tropa Trupe (Av. Campos 
Sales, 930) | R$ 10

OS OLHOS SALGADOS
O Jornalista Cefas Carvalho 
lança nesta sexta o seu 
4º romance “Os Olhos 
Salgados”, com participação 
da banda Hotel Dolores. 
Começa às 17h no Bardallo’s 
Comida & Arte (Cidade Alta) | 
ENTRADA GRATUITA

BANDA LÍBANOS NO 
RASTAPÉ
A Banda Líbanos faz a noite 
dos que procuram dançar 
agarradinho. Começa às 22h 
no Rastapé Casa de Forró | 
R$ 20 / R$ 10(meia).

EDNARDO NO TEATRO 
RIACHUELO
Criador da icônica Pavão 
Mysteriozo, Ednardo volta 
a Natal para comemorar 
40 anos de carreira. Uma 
homenagem a seu amigo 
Belchior também está no 
repertório do show. Começa 

às 21h no Teatro Riachuelo 
(3º piso do Shopping Midway 
Mall).
 
SÁBADO//

LIA CLARK NO GALPÃO
Lia Clark, a Drag Queen 
funkeira e dona do hit 
“Chifrudo”, em parceria com 
a Mulher Pepita, traz sua nova 
turnê a Natal neste sábado. 
Começa às 20h no Galpão 29 
| R$ 20 (online) e R$ 30 (na 
hora).

TROPICALIZE
Com 12 horas de festa, 
concurso de Funk, Dindin no 
after, Glitter e toda trabalhada 
no clima florido/brasileiro, a 
Tropicalize promete muita vibe 
boa para este sábado. Começa 
às 17h (e vai até 5h da manhã) 
no Ateliê Bar | R$ 20

THAEME E THIAGO NA 
WOOD’S
A dupla Thame e Thiago se 
apresenta na Wood’s. Sobem 
no palco também a banda 
Forró Puxado e o cantor Caddu 
Rodrigues. Começa às 22h 
| Vendas antecipadas Lojas 
Viggo (Midway Mall).
 
DOMINGO//

CARLOS ZENS 
NO SOM DA MATA
Carlos Zens volta ao Som 
da Mata, acompanhado da 
banda Rabeca Peixeboi, 
formada por jovens do bairro 
Felipe Camarão, todos sob a 
influência do Boi do Mestre 

Manoel Marinheiro. Começa 
às 16h30 no Parque das 
Dunas | R$ 1

SEXTA E SÁBADO//

ENCONTRO DE DANÇA
O Encontro de Dança 2017 
continua com programação 
diária de espetáculos às 20h 
no Barracão dos Clowns 
até este sábado (6). Hoje o 
destaque vai para os “Solos 
de Stuttgart”, reunindo 
solos de cinco países 
diferentes. No sábado é 
a vez do espetáculo “O 
Crivo”, de João Paulo 
Gross (GO). Confira a 
programação completa em 
(encontrodedanca.com).

NOS CINEMAS//

REDEMOINHO
Após quase 2 meses de 
uma intensa negociação, 
“Redemoinho”, longa 
de estreia de José Luiz 
Villamarim (responsável pela 
direção de minisséries como 
'Justiça', 'O Rebu', 'Amores 
Roubados' e 'O Canto da 
Sereia') estreia em Natal e é 
a pedida para este final de 
semana.
Na trama, que é uma 
adaptação do livro "O 
Mundo Inimigo - Inferno 
Provisório Vol. II", do 
escritor Luiz Ruffato, 
acompanhamos a história de 
dois amigos que nasceram 
em Cataguases, Minas 
Gerais, e passaram toda a 
infância juntos. Após anos e 
destinos diferentes os dois 
se reencontram e suas vidas 
são reavaliadas. 

SESSÕES:
Moviecom (Praia Shopping)
14h20 | 19h10 
Para conferir todos os 
filmes em cartaz na cidade, 
acesse: moviecom.com.br | 
cinepolis.com.br | cinemark.
com.br  


